
A N K O X I 

MO CHARCO 
B s t á , d e facto , r e s o l v i d o o ul-

t i m a d o o l i t i g i o d o A c r o . A fal-
louc ia d o p a t r i o t i ü n i p n a c i o n a l é 
c o m p l e t a . 

A R e p u b l i c a p e r d e u t i ldo , m e -
n o s a h o n r a . . . M i n g u e m p e r d e o 
<]uo n ã o t e m . 

E m q u a i i t o o g o v e r n o , p o r 
m e i a s p a l a v r a s e c a r t i n h a s d u -
b i a u i e n t c r e d i g i d a s , p r o c u r a d a r 
c u r s o a o s b o a t o s d o q u e o s ver» 
d a d e i r o s r e s u l t a d o s d o l i t i g i o di» 
v o r g e m ( n ã o s e d i z c m q u e ! ) 
d o s p u b l i c a d o s p e l a i m p r e n s a 
m a i s o u m e n o s o f f i c i o s a , o s c o n -
s u l t o r e s , p ú b l i c o s o p r i v a d o s , d a 
n o s s a c h a n c c l l a r i a c o n f e s s a m , e m 
c o n f i d e n c i a s , c u j o s e g r e d o n ã o 
p ô d e s e r e t e r n o , q u e o d e s a s t r e 
d o B r a s i l ó g r a n d e , é i n c o n t e s t á -
v e l , é t r i s t í s s i m o . C o n f e s s a m : 

Io . , q u e o g o v e r n o j á p a g o u a 
m i l s y n d i c a t o n o r t e - a m e r i c a n o 
m i l h a r e s d e c o n t o s p o r e s s e m e s -
m o A c r o q u o p e r t e n c i a a o Ura 
c i l ; 

2", q u e o g o v e r n o v a i a i n d a 
p a g a r á B o l í v i a c e r c a d e q u a 
r e n t a m i l c o n t o s d e r é i s p o r o s s o 
m e s m o A c r e q u e j á e s t á p a g o ; 

3°, q u e á B o l í v i a s e r ã o c o n c e -
d i d a s a s s a b i d a s q u o q u i z e r (á 
j u s t a d o B r a s i l , q u e c o n s t r u i r á 
e s t r a d a s d e f e r r o ) , p e l o s d o u s 
e s t u á r i o s d o P r a t a e d o A m a z o -
n a s ; 

4", q u e , p e l a p r i m e i r a v e z , o 
B r a s i l t e r á d e f a z e r a u m a n a -
ç ã o e s t r a n g e i r a c e s s ã o d e t err i -
t ó r i o , c e s s ã o e x c e d e n t e a s e t e 
m i l k i l o m e t r o s q u a d r a d o s ; 

5", q u e e x i s t e , d c f a c t o , a p r e s -
s ã o n o r t e - a m e r i c a n a , c o a g i n d o a 
n o s s a c h a n c c l l a r i a á s u b s e r v i ê n -
cia , d e a n t e d a h a b i l i d a d e a c a u t e -
l a d a d a d i p l o m a c i a b o l i v i a n a ; 

C", q u e , a p r o v e i t a n d o a n o s s a 
f r a q u e z a c a n o s s a i n c a p a c i d a d e 
g o v e r n a m e n t a l , o P e r ú i n v a d i u 
o r i q u í s s i m o v a l l e d o Y a c o e l á 
e s t á , Irt» m a i s d e o i t o m e z e s , f o r -
t ' f i c a n d c - 3 0 e m a n t e n d o , p o r m e i o 
i l n s a n n a s , e x p l o r a ç õ e s , g e n t e e 
d i n h e i r o ; 

7", q u o o B r a s i l , d e s o r g a n i z a d o 
c d o s m o r a l i s a d o pula R e p u b l i c a , 
n ã o t e m m a r i n h a n e m e x e r c i t o 
p a r a p o d e r e v i t a r o s m a l e s c a s 
a m e a ç a s q u e o l i t i g i o d o A c r e 
l h e i m p õ z , l h o e s t á i m p o n d o e, 
c o m a c c r e s c i m o s i n e v i t á v e i s , l h e 
i m p o r á , e m p r a z o m e n o r d o q u e 
g e r a l m e n t e s e p e n s a . 

8", q u e o p e r i g o a l i e m ã o s e ac-
z e n t ú a , s ó n ã o o v e n d o o s po l í -
t i c o s q u e t i v e r e m o c a r a c t e r pre-
p a r a d o p a r a a c c ô r d o s l u c r a t i v o s 
c o m o e x t r a n g e i r o d i n h e i r o s o ; 

0% q u e , a f i n a l d c c o n t a s , e e m 
c o n s e q u ê n c i a d a q u é d a d a M o -
n a r c h i a , a n a ç ã o b r a s i l e i r a t e r á 
d o p a g a r a o P e r ú o á B o l i v i a o 
q u e e s s a s n a ç õ e s , f r a c a s e v e n -
c i d a s , p e r d e r a m n a g u e r r a c m 
q u e o C h i l o a s e s m a g o u . 

E i s a v e r d a d e n ú a o c r u a . E i s 
a v e r d a d e s e m r o d e i o s , s e m d i s -
f a r c e s , s e m s u b t e r f ú g i o s . P o r q u e 
e p a r a q u e n ã o a d i z o g o v e r n o 
c l a r a m e n t e ? P ó d a f a z e l - o s e m 
r e c e i o s d e a g i t a ç ã o p o p u l a r . J a 
n ã o ha p e r i g o d i s s o . 

Q u a t o r z e a n n o s d o R e p u b l i c a 
d e s v i a r a m o b r a s i l e i r o d o t y p o 
n o r m a l d o s p o v o s i n d e p e n d e n t e s . 
A s r e c e n t e s e x p e d i ç õ e s a o n o r t e 
e a Matto' G r o s s o d e m o n s t r a r a m 
q u e o B r a s i l n ã o t e m e x e r c i t o e, 
m a i s , q u e a R e p u b l i c a i n u t i l i s o u 
c a p o d r e c e u o p o d e r n a v a l q u e 
o I m p é r i o l h e e n t r e g o u e m 1889. 
O a c c r e s c i m o d e i m p o s t o s , o e m -
p o b r e c i m e n t o g e r a l , a i n s t i t u i ç ã o 
d a m o e d a f a l s a c o m o q u a r t o po-
d e r d o E s t a d o , a n o r m a l i s a ç ã o 
d o s d e s f a l q u e s , t u d o , t u d o o q u e 
C o m p õ e c o s t e n t a a r e a l i d a d e re-
p u b l i c a n a n a s r e n u n c i a s g f r v e r -
n a m c n t a c s o n a t o l e r a n c i a d o 
p o v o , t u d o o q u e t e m o » , v e m o s 
e p a d e c e m o s d e s d e 15 d o no-
v e m b r o d o 1889 e s t á d i z e n d o , 
e s t á d e m o n s t r a n d o , e s t á p r o v a n -
d o — q u e . . . - o g o v e r n o , n o Bra-
s i l a c t u a l , p ô d e f a z e r o q u e q u i -
zer . N i n g u é m r e c l a m a r á e f f i c a z -
m e n t e . A p a c i ê n c i a ó i n f i n i t a . 

C a r n e i r o m o r i b u n d o , a t i r a d o a 
u m c h a r c o , c o m o e v i t a r á o p o v o 
b r a s i l e i r o q u e o v e n d a m ? c o m o 
i m p e d i r á q u e » a r r e m a t e m o s 
i n t e r e s s a d o s n o l e i l ã o q u e co -
m e ç a ? 

• O p r i m e i r o l ó t o — o s s e t e m i l 
k i l o m e t r o s d c M a t t o G r o s s o , - j á 
e n c o n t r a r a m a r r e m a t a n t e . O s e -
g u n d o — o Y a c o — e s t á s e n d o e x a -
m i n a d o p e l o P e r ú . P a r a o s o u -
t r o s l o t e s m a i o r e s n ã o f a l t a r ã o 
c o n c o r r e n t e s . 

A M o n a r c h i a n u n c a c e d e u u m 
p a l n u ) d o t e r r i t o r i o n a c i o n a l . 

A M o n a r c h i a t i n h a e x e r c i t o , ti-
n h a m a r i n h a , t i n h a o p i n i ã o p u -
b l i c a e m v i g o r , t i n h a n o ç ã o e x a -
c t a • a l t i v a d e P a t r i a e d e Di -
to to . 

A M o n a r c h i a n ã o e r a , n S o f o i , 
à $ 0 p o d i a s e r — l a c a i a d a B o l i v i a . 
H i a v i v i a n o c o r a ç ã o d o p o v o ; 
f i o v i v i a n o c h a r c o , 

feuitM 1903. 
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i N T M n i o n 
C a m a r a 

RIO. 28 
Prcaidencia do Hr. Paula Guimarães. 
A acla da sessão anterior foi lida c 

spprovada aem debate. 
No expediente, foi lido am requerimen-

to da Companhia de Loteria« Naciouaes 
pedindo diversas alterações no contrato 
que tom com o governo. 

O ar . Frederico Borges reíponden aos 
artigos dos jornaes desta capital referen-
tes á situarão politica do Ceará. 

O s r . Ermírio Coutinho maiidou á 
mesa uma reproscntaçüo da Associado 
Commercial do Pernambuco contra a for-
ma da cobrança de alguns impostos de 
consumo naqjicllo Estado. 

N'a ordem do dia, foram encerradas as 
discussões doa seguinte» projectos: 

n. 195-A, do 1908, garantindo a»s em-
pregados da Kstrada do Ferro Central 
do Brasil o direito a aposentadoria, con-
tinuando cm vigor o decreto n. 221, dc 
26 de fevereiro de 1890, com parecer tia 
comtcissão de Constituirão, Legislarão e 
Justiça i r discussão!; 

n. 275, de 1903, auctorlsando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da Marinha o credito de 4:500S para 
pagamento a João Joaquim de Oiiveiia 
de seus vencimento» de 1" pratico das 
barras de Sergipe (2" discussão); 

n. 237-C, da 1903. relativa á emenda 
destacada, do accúrdo com o a r t . 132 do 
Regimento interno, na 2* discussão do 
projecto n, 237, deste anno, declarando 
Sem vigor o disposto nas lettras a, b e 
c do a r t . Iii da de n. 6(50, dc 31 de de-
zembro de 1898, o dando outra» provi-
dencio» (3* discussão;. 

Enlrou em 3* discussão o projecto so-
bre impostos inter-estadoae», orando os 
si». Galdino Loreto e Arnolpho Ar.eve-
do. Este apresentou lioje à Camara, na 
occaslão do debote do projecto sobre 
impostos intor-estadoaes, duas emenda» 
no mesmo projecto : uma determinando 
quo aerfio livrei de quaesquer impostos, 
tanto da União como dos Estados cu 
município», em seu interenrso, as merca-
dorias nacionacs ou estrangeiras, quando 
forem objecto-de comraercio dos Ksta-
dos entre si ou com o distrícLo fede-
ral, quer por via maritima, quer terres-
tre ou fluvial, exceptuando-so o imposto 
auclorisado peln Constituição ein «cu 
ar t . 9", n . 1 ; outra mandando accrea-
centsr no a r t . 2 o do projecto as pala-
vras:— <oo depois de vendido» peto im-
portador, isto é, o imposto pôde ser cu-
brado desde este momento > 

A discussão foi adiada. 
Continuou a discussão do projecto que 

trc.ta da reforma da Repartição de Hy-
giene desta capital, orando o s r . Tei-
xeira Brand.to. Foi adiado o debate. 

C o n g r e s s o m e d i c o 

RIO, 28 
A coinmlasão dc Orçamento da Camara 

doa deputados está elaborando um pro-
jecto concedendo auctoriaação ao gover-
no para abrir o credito necessário para 
occorrer ás despesas com a representa-
ção do Brasil no Congresso medico que 
se reunirá brevemente em Bueno» Aire». 

K o t i u i a r e c o l h e r 

RIO. 28 

O Tliesôuro Nacional recebeu hoje da 
Delegacia Fl«cal nesse Estado o fez re-
colher á Caixa de Amortisaçíio a quan-
tia do 4.0)0:000$ em notas recolhidas. 

Senado 
IilO, E8 
1'residencia do sr . Joaquim Cainiida. 
A acta da acísão anterior foi iida, 

posta em discussão o em seguida appro-
vada. 

O expediente constou do uma repre-
sentação do commercio da Bahia contra 
a proposição da Camara do» deputado» 
sobre o serviço de cabotagem. 

Foi approvado o parecer da coramis-
são do Constituição, Poderes o Diploma-
cia, reconhecendo o dr . Euclide» Malta 
senador pelo Estado de Alagoas. 

O s r . Arthur Itios declarou não ser 
verdadeira a noticia que se propalou de 
que s . exc. tivera uma conferencia com 
o s r . bá r io do Rio Branco, ministro das 
Relações Exteriores, »obre assumptos-re-
ferentei aos negocíos do Acre. 

Continuou em discussão o projecto de 
orçamento do Ministério da Guerra. 

O sr . Lauro Sodré, discutindo esse 
projecto, atacou com vehemencla a poli-
ticagem quo se faz em todos os Es ta -
dos envolvendo t.o'.Ia os officiaes do 
exercito. 

O orador declarou que se tem conser-
vado cm silencio para não crear cinta-
raças á marcha da Republica. Referia-se 
ao incidente quo home com o general 
Olympio da Silveira e declarou que tri-
buta grande respeito ao sr . barão do 
Rio Branco. 

O orador atacou a actual organisação 
do exere to, c, depois de ontras consi-
derações, terminou o aen discurso de-
clarando-.1« iraucaracute favorável ú re-
visão da Constituição. 

O s r . Benedicto Leite respondeu ao 
di»'urso do ar . Lauro Sodré. 

M a r i n h e i r o s e n f e r m o s 

RIO, 28 
0 contra-almirante Alexandrino d* 

Alencar, c o m m a n d i t e da divisão nsvaj 
do norte, telcgraphou ao almirante Jus-
tino de Proença, chefe do estado-maior-
gencrsl da armada, comnrauicando ter 
feito embarcar em Manaus, para esta 
capital, dirrrsoa officiaes e marinheiros 
daqutlia divisão, por se acharem cníer-
mos. 

S s p p o i t a p r i n c e s » 

RIO, 28 
A «apposU prince/.a misa chegada * 

esta capital no dU 23 do corrente, vin-
da d í Montevideo, a kard-i do vapor 
Oraria, dessppareceu d i Vetei Itamara-
ty. onde se kavie hospedado, abando-
n a d o a i 14 malas d« s a i bagagem o 

1 pagar a daepesa de que 
ta no »»ferido ke t r t . 

0 proprietário do Itamaraty cominu-
nlcou o facto <í policia e esia telegra-
plicu porá Montevideo, pediudo Informa-
ções »obre a mysteriös» viajanto. 

O A c r o 
RIO, 28 
O «r. barão do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, o o plenipoten-
ciário dr . Aísls Braill, conferenciaram 
hoje, cm Petrópolis, com os d rs . Fer-
nando Uuachala e Claudio Pinilla, minis-
tros plenipotenciários da Boliiia, aobre o 
accõrdo que será assignado por cates 
dias, resolvendo a questão do Acro. 

A Xolicía ú dc opinião que i s bases 
do accúrdo quo foram publicadas soffre-
ráo grandes alterações. 

N o v a s n o t a s 
RIO, 28 
O vapor Amazonas, espera-lo por es-

tes dias da Europa, traz 200.000 notas 
de 10500O, das do novo padrão encom-
mendadas pelo governo. 

A p e s t e b u b ô n i c a 
RIO, 28 
A peste bubônica contiuúa a desenvol-

ver-se nesta capital. 
A directoria da Reparlição d i Saúde 

Publica recebcD liojo notllicação do di-
versos casos novos da terrível epide-
mia . 

A Tribuna, em sua edição de hoje, 
censura o ataca o d r . Oswaldo Cruz, di-
rector de Saúdo Publica, por não ter 
esto ainda tonfado as mais sérias medi-
das para debellnr o mal. 

B a r ã o do G r e r j n o a b o 
RIO, 28 
Fallecen hoje o barão do Crcrmoabo, 

Cicero Dantas Martins, senador do im-
pério pela provinda da Bahia. 

A p e s t e b u b ô n i c a 

RIO, 28 
Dcram-se lioji tres casos faUes de 

peste bubônica, nesta capital. 
A Directoria de Saúdo Publica tem ex-

pedido ordens rigorosas aos inspectores 
sanitarios sobra as desinfecções e exa-
mes nos domicilies. 

E X T H H I O r i 

P o l i t i c a i t a l i a n a 

ROMA, 28 
O s r . Giolitli, incumbido dc organisar 

o no\o ministério, conforcneiou durante 
uma hora com o rei Victor Mannet, que 
regressou hoje cedo do San Rcssoro. 

Giolitli disso ao r. i encontrar grande 
dlfticuldado na orgauisação do novo ga-
binete. 

Consta que o s r . almirante Morln, cm 
qneni o sr. Gioiittl deposita graúdo con-
fiança, continuará no ministério. 

Par to da iiaprjiwa continua atacando 
o sr . Giolitli. 

Muitos nomes são apontados i a r a fa-
zerem parto do ministério, nada havendo' 
entretanto, de decisivo. 

L o i i k t t n a I t & l i a 

ROMA, 28 
A annunciada visita d o s r . Emilio I.ou-

bst ao rei Victor Manuel despertou gran-
de alegria o enthusiasmo nesta capital, 
onde se fazem preparativos rnra fesias 
sumptuosas em honra do ebefe da nação 
amiga. 

A commissão Incumbida de promover 
os fu to jos populares já recebeu a adiíe-
são de -13 associações, que querem con-
correr para o brilhantismo das f í s t es . 

A commissão conta ainda que adhirnni 
grande numero de sociedades quo não 
responderam at<: agora aos convites que 
lhes foram dirigido. 

Tudo faz crer quo a recepção dc Lott-
bet seja feita com desusada pompa. O 
povo italiano quer manifestar desse modo 
o »eil agradecimento pelo acolhimento 
dispensado pelos frar.cczei ao rei Vietor 
Manuel. 

T r e m o r e s do t e r r a 

ROMA, 28 
Hontem, sentirím-ae cm Bcnevcnto for-

tes tremores do ter ra . 
A população, aterrorisada, encheu-se de 

enorme pânico, abandonando as casas 
O» tremores foram fntermitteates o de 

pouca duração, mis muito violentos, che 
gando a abalar algumas casas, que tive-
ram vidraças partidas. 

Não houve vlctima», felizmente, mos-
trando.se o povo muito apprehensivo e re 
ceioso de que o phenomeno se reproduza 
com maior Intensidade. 

I 7 o v a e n c y c l i c a 
ROMA, 28 
O Osscriníorc Romano, segundo si 

sabe do rodas quo privam com o Vati-
cano, deve publicar*no dia 8 do proxi-
mo mez de dezembro um» nov» encycli-
ca do Pio X. 

Esse novo documento do Popa d espe-
rado com grande anciedade e, »»gundo 
informações merecedoras da toda a fé, 
tratará do dogma da lnnuaculad» Con-
ceição. 

T e n t a t i v a c o n t r a o p r i n c i p 
O a l i t x i n o 

PETEKSBI RGO, 28 
Tres indivíduos desconhecido* tentaram 

hoje apunhalar o principe Galitziiic, con-
seguindo feril-o duas vezes, na cabeça e 
nas mãos. 

Os sggressores, sendo perseguidos pe. 
Is policia, resistiram & prisão, resultando 
ficarem deus mortos e ser o terceiro 
preso, depois do ferf-Jo pelos soldados. 

E x p I o a S o em u m t r e m 
PETERSBIRGO, 28 
Houve hoje mns explosão no trsm ex-

presso da Estrada de Ferro Schmerínka, 
ficando 57 passageiros gravemente feri-
do«. 

O b j e c t o s p r e - h i s t o r i c o * 
BERLIM, 28 
Eui amas exeavações quo se e s t io f s . 

zeudo nos arredores deste eapit.il, f i r am 
encontrados objectos artísticos pre bisto-
rico». 

I m p o s t o d a t r a n s i t o 
L I V E R P O O L , : « 
N u rodas commfrtlaes, corre o boato 

de que o governo de Venezuela re tos 
que as mercadorias destinadas i provia-
eia d* Coro psssaHo pela s l ' a idegx de 
Puerto Cabello, pagando • i opMto de 
í r i n j í l o , _ 

O» d e p u t a d o « f r a n c e s e s * 
MADRID, 28 
O governo mandou Intimar a q c . se 

retirassem desta capital oa deputados 
francorcs quo se dlapunbom a assistir aos 
mreliuffs promovidos pelos partidários 
de Salmeron. 

O r d e m d o d i a 
PARIS, 28 
Por 390 voto» contra 312, foi spf.Vo-

vada na Camara dos doputados a ordem 
do dia acoaita pelo sr . Rouvíer. 

I i a m s d o r f f e n i P a r i s 
PARIS, 28 
Chegou a cala capital o s r . condo dc 

Lamsdorff, chefe do gabinete ru»so, que 
foi esperaJo na estação pelo s r . Delíaisé, 
ministro do Exterior, pelo mlnlsfirorotso 
o por muitas aur.torldades civis e milita 
res e grande multidão. 

O condo de Lamsdorff fui recebido r im 
todas r.s demonstrações de regosl j j e 
apreço, sendo muito victorlado pelo povo, 
no percurso que fez da estação ao Jiw/d* 
Jfolel, onde se hospedou. ' 

A((< n ü t t i o c o n t r a ! ' » i f l i I o D ! » / , 

M É X I C O , 23 
H o j e , a o m e i o - d i a , q u a n d o o 

g e n e r a l T o r f i r i o D i a z , p r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a , r e g r e s s a v a a p&ra-
c io , d e p o i s d e t e r a s s i s t i d o á 
i n a u g u r a ç ã o d c u m a u s i n a , d o 
e l e c t r i c i d a d e c m G u a n a j u a i o , 
a e e r c o u - s o r a p i d a m e n t e d e * s u a 
c a r r u a g e m o i n d i v i d u o d e n o m e 
T o s c a n o , d i s p a r a n d o s e g u i d a -
m e n t e 5 t i r o s d e r e v ó l v e r c o n t r a 
o g e n e r a l D i a z . 

D e v i d o , t a l v e z , á p r e c i p i t a ç ã o 
c o m q u e f o i f e i t a a p o n t a r i a , n e -
n h u m d o s t i r o s a c e r t o u n o a l v o , 
s a l i i n d o o p r e s i d e n t e d a Rf l j -u -
b l i c a i l i c s o d o b a r b a r o a t t e n t a i l o . 

O c r i m i n o s o f o i i n i m e d i a ' ; : -
m e n t e p r e s o , s e n d o p r e c i s o q u e 
a p o l i c i a o p r o t e g e s s e c o n t r a a 
m u l t i d í o , q u e o q u e r i a / y n c k c . - . 

T o s c a n o a c a b a d e s a l l i r d a c a -
d e i a , o n d e c u m p r i u s e n t e n ç a p t !o 
c r i m e d e a s s a s s i n a t o q u e l i a t e m -
p o s c o m m e t t e u n a p e s s o a d o 
c h e f e d o p o l i c i a d e P o t o s i . 

ITavo c a r d e a l 
ROMA, 28 
Consta que o Papa IJio X norteará 

cardeal o bispo do Philadolphi», monio-
nhor Fatrich Ryanaree. 

. Q r è v e -
BILBAO, 28 
A grite dos operários toma bmi ^ a -

cter muito gravo. " " " " , 
Os grevistas assaltaram os padaria» c 

ouirss casas conimcrclaes, tendo havido 
sanguinolentas iuctas coin a policia. 

Pur.i impedirem a circulação dos trens, 
os grevistas deltaram-a« amontoado» ao-
bro o leuo da estrada do ferro. O go-
verno decretou o estado dc sitio e oc. u-
pou militarmente a cidade. 

í l e f o r m a s d a M a c e d ó n i a 
LONDRES, 28 
A Sublime Poria, ante» de responder 

á nota anstro-russa, relativamente ás re-
formas a serem adoptadas na Macedónia, 
vai consultar a opinião dos gabinetes eu-
ropeus a respeito. 

O Cov.go 

LONDRES, 28 
O Estado Livro do Congo, em respoata 

á no!» quo lhe dirigiu o governo iaglMS, 
negou peremptoriamente que cm seu ter-
ritorio hajam sido praticadas crueldades 
contra os indígenas. 

As . - jass iuc . ta 
LONDRES* 28 
Foi encontrado assassinado em nm le.s 

quarteirões desta eidadi Sagonni, 0 |>rc-
sidente da Sociedade dos Refugiados Ar-
ménios. 

A policia está tratando do descobrir 
o auctor e o inovei do crime, nada sa-
bendo de poaitivo até agora. 

Parece que esse crime se liga a uma 
questão de seita religiosa e politica. 

R e p r e s e n t a n t e s d o c o m m e r c i o 
LONDRES, 28 
Duzentos representantes do alto ccw-

mercio desta praça partiram para Paris . 

o c A r â 
O I lavro abriu Oitavei, o St francos e 

7.i cêntimos, com baixa tio franco; 
Hamburgo, eslavo!, a 2!) 3(4 pfeiiuige, 
sem alteração ; Londres, estável, a 29 
s. :> d„ sem alterarão, e Xova-Vorlr, fir:no 
5 a l."> pontos mais alio. 

Ao meio din, liouvo br.ivn da 25 cênti-
mos w> IIa**re, a alta parcial (to 11*4 tic 
pfennig oui Hamburgo. 

A f f t r i g e m fel í-f 31.301 raceas, 
Eniinram :i3.317 tacea* em Ssotos o 

11.100 no Elo dc Janeiro. 
O níereado em Santos lionlcm abriu 

firme, coneervando-so no mesmo estailo 
atvi ao fechamento. 

Os negocios foram rcaiiaados na bas* 
corrente de <*t00. 

Vendas tlcelaradn?, 30.000 saeea». 

r . - in mais mforma.;ões, re js-so s .P*r-
te Commereiai , n i segunda pagina. 

O 

( IM t. RIU 1.0) 
A tibella que »igoron durante o <lla 

de bontem, nos di rersos banco», foi s fie 
12 fl., eom exeepç3o do Banco l'ommercio 
o Industria, que affhrou a de 11 1*31. 

9Ta abc r tn ra do mercado rie cambists , 
o Baneo elo Commercio o I rdus t r ia e o 
-The British Bank of Hont h Amer*»-
offoreclim os setrs saques a 13 I i î3 ; o 
-London sn.l Crasitiai: Hank«, o 
an<l River Plate Bank- o o Baneo Com-
mercial Itallsno, a 13 1 [C4, e o «B^s i lk -
niiche Bank ifir Deutschland' , a 13 à; 

O I I ^ n d o o sn<l BrasitUi' Burk . 3ee«i 
tava of fer tes para n e g o r â s s prazo.1««* 
go na (axa de 12 1)3:. 

Constou que o «London and Wvtr 
Plat* Bank- realison n e g w i o i para a i r -
CO do 1904 na taxa de I t 1|«4. 

!FO fookimentn DO N»ere»«TO, o» LIAWN 
« a w n i n n s MEANUI FTOEITFO d a IBOR-
t u r» . 

As iransaeçôes (eitas a o eorrer d® àéa 
FONTE inslgalfieaniea. 

« s e i t r i w a im» 4» »I » n i p , 

Oa soberanos foram bonteni negocia* 
doe, uo .London and River-Plate Bank* 
o Buera Commereiai Italiano, a 301(60, 
o' nas casas do cambio, ao preço de 
20|r,oo. 

Esto mercado continua completamento 
pararysado. 

A* laxa do 13 d., que foi a offlcial 
do bonteni para letras a AO dias do vista, 
a libra esterlina vale 209300, o franco, 
$701, o o marco, Çí>HI. 

A' vista <11 7[B), a libra valo 204211, o 
franco, 98%, o marco, 9031, a Uru ituliau-jt, 
981X1, com réis fortes, 93To, o o doliar, 
4*11». 

Para mais iníormaçSoi* veja-so n - Par-
te Commereiai*, nn scguuda psgini , 

/tio, 27-X f)0;i 

A p p a r e c e u o I" n u m e r o d o 2" 
a n n o d o s Animes do Urasil.. . 

P e n s a o l e i t o r q u e e s s a not i -
cia n ã o t e m i m p o r t â n c i a ? T o i s 
e n g a n a - s e c o m p l e t a m e n t o ; t e m 
m u i t a ! 

Annac3 do Hrazil (• o t i t u l o 
do u m a p u b l i c a ç ã o d o ar. F e l i s -
b e l l o F r e i r e . Oro , q u e r o p e r i ó -
d i c o , q u e r o p e r i o d i q u e i r o m i r c -
c e m a l g u n s c o i n i n u n t a r i o a ale-
g r e a . 

O j o r n a l n p p a r e c o u n o s ul t i -
m o » m e z e s d o a n n o p a s s a d o , o 
s ó p o r q u a t r o v e z o s . N ã o s a b e -
m o s c . é u m p o n t o a s s á s i m p o r -
t a n t e — s e a « e r e n c i a r e c e b e u a s -
s i g n a t u r a s d o a n n o . O fa''to 6 
q u o n i n g u é m m a i s c o g i t o u d o 
s e m e l h a n t e cot tsn . 

A g o r a , r e s u r g e . . . n o 2" a n n o ! 
D e s t a f ô r m a , faz u m s é c u l o M I 
c i n c o a n n o s . N ã o ha d u v i d a d e 
q u o C o r i g i n a l OJSO m o d o d e c o n -
tar. 

Q u a n t o á i m p o r t a n c i a d a f o l h a , 
é m e l h o r n ã o f a l a r ne l la ; o m a i s 
s i m p l e s e x a m e d e n u n c i a o tra-
b a l h o da t e s o u r a e d a g o n i m a 
a r a b i c a . T u d o , t ranacr ip i ;õo3 ba-
n a l i a s i m a s 011, e n t ã o , c ó p i a s , d e s -
t i t u í d a s d o m e n o r i n t e r e s s e . 

A l i á s , o u t r a o b r a n ã o s e p o d i a 
e s p e r a r d o u m tal a r t í f i c e . N o t e -
5c q u o n u n c a v i m o s o sr . F e l i s -
b e l l o , n ã o g a b e m o s s e a l t o o u 
b a i x o , g o r d o o u m a g r o , b a r b a d o 
o u r i v a l d o E r n e s t o - S e n n a ; op-
n J i e c e m o l - o , s i m , p r o f u n d a m e n -
te, a t r a v é s d o q u o t e m c . -er ipto , 
d o q u o t e m i n v e n t a d o , d o q u e 
tom fe i to . 

Etcriplo — t e m m u i t o s t raba-
l h o s , m e s m o m u i t o s ; a l g u n s e m 
s é r i e , c o m o 11111a c e l e b r e Histo-
ria Cjn<litueionril d". Rfij,i:'j!ieu, 
v e r d a d e i r o m o d e l o d o i n e x a c t i -
d õ e s h i s t ó r i c a s c d e c o m e f . i n h a s 
f a l t a s d e o b s o i - v a ç ã o c d e sj-11 ta-
x e , e u m a c n g r a ç a d i s s i n i a Histo-
ria Xahtral, q u e , s e g u n d o di-
z e m , a r r u i n o u o e d i t o r . 

Inventado — se'» d e s c o b r i u , ao 
q u o n o s c o n s t a , u m e l i x i r c o n t r a 
,0 d i a b e t e s , v e n d i d o e m f r a s c o s 
p e q u e n o s e p o r m u i t o d i n h e i r o , 
a c o m p a n h u d o s d e m u c a d - m o c o m 
a t t e s t n d o » g r a c i o s o s . l 'e . i ô a s q u e 
e a h i r a m n a i n g e n u i d a d e <!- i n f e -
rir tal b e b e r a g c i n d e c l a r a m , c o m 
p h y s i o i i o m l a c o m p u n g i d a , q u e s ó 
s e n t i r a m u m e f f e i t o a p e r d a d o 
c o b r e 11a a c q u i s i ç ã o da p a n a c é a . 

Feito t e m f e i t o m u i t a c o u s a . 
F o i , p o r e x e m p l o , m i n i s t r o d o s 
E x t r a n g e i r o a e d a F a z e n d a , 110 
t e m p o d o sr . F l o r i a n o P e i x o i o 
q u e , u m b e l l o d ia , l h e r e t i r o u o 
c a r g o aotu a m e n o r c c n e m o n i a . 

U l t i m a m e n t e , o n o s s o h e r ó e , 
q u e , d e p a s s a g e m s e d i g n , 
t y p o m a i s a c a b a d o d o s r e p u b l i -
c a n o s a d e p t o s d a t h e o r i a d o 51a-
theup , c e l e b r i s o u - s o c o m u m a 
Historia do /lio de Janeiro, q u e 
d i s s e ter e s c r i p í o , c c o m a q u a l 
p r e t e n d i a o p r e m i o d e no c o n t o s , 
d e c r e t a d o p o r u m a lei m u n i c i -
pal . E s s e t r a b a l h o foi , p o r é m , 
p e i o p r e f e i t o s u b m e t t i d o a o I n s t i -
tu to I l i e t o r i e o , q u o o r e j e i t o u . 

M a s n ã o s e i m a g i n a q u e sorte 
d e u "o sr . F e l i s b e i l o para , a d e s -
p e i t o d e t u d o , m e t t c r - s c n o tal 
p r e m io... 

O s Annaes rio Brasil,' n a t u r a l -
m e n t e , n e s t a n o v a p h a s c , n ã o 
d e s t o a r ã o d a s o u t r a s o b r a s pr i -
m a s d o i i l u s t r e h i s t o r i o g r a p h o e 
c u r a n d e i r o , q u e , a i n d a p o r c i m a , 
na C a m a r a , c o m o d e p u t a d o , d i s -
cu to i m p o s t o s o o r ç a m e n t o s . T u -
do , j á s e . s a b e , c o m u m a s u p e -
r i o r i d a d e d e v i s t a s t ã o s u p e r i o r , 
q u e m u i t a g e n t e p e n s a q u e c l l e 
é c é g o ! 

R . A . 

S i i - T i M L N T O S E S A N T O S 

L"m jornalista republicano, escre-
vendo lia pouco sobre uma das vinte pe-
quenas dynasties que, sob este regimen, 
pesam sobre o povo brasileiro, dizia que 
o desrespeito pela opinião publica che-
gou ao auge. affrontaudo a Na^ão com o 
revezamento oligarclilco da cadeira de 
governador e da cadeira de icuador, 
constituir, lo-se dci-rse modo a cominandita 
que ajustou a exploração do Estado, In-
do cada u oc:npar a encruzilha Ja po-
litica em que podia melhor agir. 

Do facto, quem acompanhar com atten-
ção a vida politica dos Estados da f e -
deração brasileira encontrará cada dia 
uma prova do que afl irma o eacriptor. 

Ainda ante-liontem tivemos a medida 
exatla do que é a politica do governo 
de fi. Paulo. 

O senador Cesário Bustos incumbiu-se 
de fornecer-nos essa medida, com o dis-
cursa q u i rro'iunciou na sessão de ante-
hontem no senado estadoal o que o Cor-
reia publicou em seu iiumcro de hor.. 
tem. 

Foi assumpto desse discurso o novo 
serviço de exgottos da cidade de Sautos, 
e o orador demonstrou de modo irres-
pondivei que, s^b a capa de saneamento 
de .Santos, o governo do Kstado nada 
mais fez do que um favor á poderosa 
companhia das Docas dc Santos, com 
pesadíssimo sacrifício para o desfalcado 
Tliciooru do Kstado e com grave affron-
ta ao Congresso estadoal, ao qual não 
ne dignou o governo de dar conhecimento 
do plano e do orçamento das obras. 

Depois de ter sido votado um credito 
de C.Q0 contos para essj servi;) , Jepoi» 
dc ter sido constituída uma commiss&o. 
com cujo pcssõil se gssta a somma de 
200 coutos, o governo pede ainda a 0 

Congresso uni supplement) dc MO sou-
tos ã verba. Esse pedido STÍ discu-
tido na sessão de liojo e, naturalmente, 
será concedido, porque o Congresso 
só faz o que o governo quer, che-
cando este, ás vcz*s, s dispensar a for-
malidade da approvaçio do poder legis-
lativo, quo ficou dc facto annullado de-
pois do que so deu cora o cas j do Cre-
dito Heal. 

E é par.i isso. para encher 03 bolsos 
dos amigos com presentes regies, como 
o do cai;truto do3 500 contos ( agos a 
advogados filhotes da oligarchla i - r a a 
cobrança do uma divi la liquida; para 
soccorrer a nm binco de a:;iigos da si-
tudçãe; p a r i fazer nm favor a uma com-
panllia poderosa, favor que custa ao 
Thesouro milhares dc contos, que o go-
verno do Eitaòo reduz os parcos orde-
nados dos iniseroa professores públicos, 
córta despesas com serviços de urgente 
necessidade publica e d?!xa morrer á 
mingua a : ;l-re iavonra abandonada I 

• chegar r.o 
novembro a 

Tanbaté monsmhor Julio Tonti. arcebispo 
do Ar.-yra e núncio opostollco. 

S cxc. naquello mesmo dia embarcari 
P'io nocturno com destino a cslacapiiai-
afim de conferir ordeus, ao dia aos 
seminai-isiis, subdiaconos o diáconos 
eiijOi nomes lia di.ia publicámos. 

Vindo do Poços do 
hontem a esta capitai c 
Machado. 

S. s. embarca amanhã 
pelo nocturno. 

Caldas, chegou 
general Pinheiro 

Informa uni telegram:ua do Pará para 
a imprensa do Rio ; 

• Continuam as violências do governo 
contra o a industriacs Ferreira Castro & 
C. . na esírada de líragança. 

•lá haviam sido estes senhores espo-
lia-los dos terrenos Icgalinento adquiri-
dos, agora, sabbado ultimo, a anctori-
dade policial, a man Io do governo,, pren-
deu algur.s trabalhadores, ameaçando ou-
tros, aiim de eoraeguir o fechamento da 
fabiica a consequentemente reduzir os 
proprietários a abandonar de toilo a Io 
caii-i ide. 

A fabrica contimia cercada por praças 
de policia, tendo á frente a anctoridaue 
respectiva. > 

E' o que si v; hoj i em todos os Es-
t a d j s do lírasil : os governos assaltando 
e ;ueando a propriedade particular, 
os attentados a imprensa, as persegui-
ções. a prepotência fias anetoridades, o 
desbarato dos dinheiros públicos. 

í l i s t - i r i a d t V i a ç ã o P u b l i t - a 
d c S . [ " a i i i o 

esforço intellectual o de perseverança, 
utllisaima pura o estudo de um dos ra-
mos mais importantes da nossa economia: 
d a fíiotoria da Via>jto Publica de S. 
Panlo, pelo ülustre engenheiro—iilustre 
sem banalisar o qualificativo—dr. Adol-
pho Augusto Finto. Cumpre desde logo 
affirinar quo o auctor poude alliar—cou-
sa difficil num trabalho dc paciência, 
cheio de estatística, de diagrammas e dc 
cálculos—,á abnndancia do informações 
o Interesse do assumpto. 

Em estyio simples o claro, com gran-
de rigor logico uo desen¥o!vimento do 
assumpto, o auctor condu» suavemente o 
leitor pelas 320 pagii.as do livro, ate ao 
marco derradeiro da jornada, em que os 
deaceudcntcs dos pioneiros do Hr.-u lêem: 

— Qdfr rrgio, in territ, iioítri liou f t e 
na taboria t 

O livro contém cinco partes, dedicadas 
respectivamente á viação nos tempos co-
loniac», í viação ferrea, á viação ordi-
naria, i viação marítima e A viação flu-
vial. A 2 a parte, referente á viação fer-
rea, i; a quo tem mais amplo desenvol-
vimento e mereceu os carinhos do auctor. 
Vé-so que o principal empenho do auctor 
era mostrar sobretudo o estado actual 
da viação, cm todo o seu pujante desen-
volvimento em S. Paulo. 

Desejaríamos quo a par te referente á 
viação fluvial tivesse um pouco mais de 
desenvolvimento, quanto á historia das 
relações entro as antigas viltas de Bio 
Paulo, Cüyabá e Villa P.olla, pelo caminho 
dos rios. Esta região, tão bem irrigada 
o tão percorrida outr ora peloa atrevidoa 
paulistas, está destinada a grande futuro. 
Os rios Tietê, Paraná, Paranapanenia, 
Iviulieima, Brilhante, Paraguay, S. Lou-
renço, foram outr'ora cobertos de piro-
gas, montarias, barcas, ajoujes dc expe-
diçè-es commerciaes o militares paulista». 

Além de 2 mappas, tem aluda o livro 
HO photogravnras, quasi todas do obras 
de arte das estradas de ferro . A capa, 
desenhada e exeentada com muito gosto, 
tem, r.os quatro pequenos painéis, a re-
presentação colorida do objecto da o l ra 
— o carro de bois ao lado da locomotiva 
e a earaveiia ao lado do paquete a va-
por. 

Muito agradecoinos o volume ricamen-
te encadernado que nos offercccu o au-
ctor . 

Consta qua o cxmo. s r . d. José de 
Camargo Bairos, bispo dc. Cnrytiba, foi 
lembrado para substituir o fallecido d . 
AtHonlo do Alvarenga na direcção da 
diocese paulopolitana. Falam que essa 
encolha é muito bem acolhida pela maio-
ria do eplacopado brasileiro. 

Da volta de sua fazenda em S. Ma-
noel do Paraiso, reassumiu hontem o 
c-jrgi de thefourciro mnnlcipsi da capi-
tal o major Carlos Moreira Guimarães. 

O sr . Ernesto Aremberg foi nomeado 
continuo da Secretaria da Justiça. . | 

O sr. » retario do Interior e Justiça 
enj respe.gta á consulta do presidenta da 
Canisra Municipal de S. .Tosi co Para-
hytlnga, declarou ser prohibida ás casas 
commerciaes a venda de drogas e pre-
parados làediciuaes. 

O ar. presidento do Kstado dará hoje 
audiência publica cm palacio. 

Rcalisa-se lioje a audiência publica do 
s r . dr. Bento Bueno, secretario do In-
terior e Justiça. 

Pediu hontem remoção para a .0a vara 
criminal da capital o dr . Antonio Leme 
da Silva, juiz dc Direito dc Itatiba. 

Ficou hontem encerrado o prazo para 

Cül Vidal escreveu hontom no Corri, 
du Xanhi, a proposito do empaate)) 
mento do Jornal doa Delato/, em i 
ceio. 

Do aeu artigo extrahimoa o 
trecho, digno de ser lido e meditado pai 
los reguloa eitadoaes quo opprlmem I 
povo e esbanjam a fortuna publica para 
favorecer aos amigos: 

•Já fatiga denunciar os crimes do das» 
potllmo estadoal, que deshonra a I!ep< 
blloa e tanto concorre para a sua ru iu 
Nenhum povo piidu ser sempre governi 
do, como está seudo o povo Iraallelh», 
brutalmente lesado nos aeu» Interesse« « 
violentado nos ieus direitos. E' fatsd** 
reacçlo, e quem sabe se o dcst ino 'nW 
lhe reserva, como melliura. uma ad t f -
rannia, em logar das muitas .a qtff flva 
hoje subjugado. j 

Os oppthnidos hão de forçoaomaB'.« 
acabar rebellando-ae, couio aeoBÉtco uo 
Ceará, onde, no valo do Cariry, quo en-
tre vários uiuiiicipius coniprehcnde o ^o 
Crato, pacilicos c laboriosos scriane^M, 
dcsüiudldos de encontrar tus aue-torida-
des superiores do Kstado 4 na magls t* t 
tura. justiça e amparo cui,'ra a prepo-
tência de um regulo local, que oa leva a 
ferro e fog ' , matando e saqueando, re-
solveram pígar cm armas-para SJ lib«i--
tar do jugo ígnomiuioao, promptos a rc-
chaasar as forçae que coutra ética ioram 
enviadas. 

O quo se está dando uo Ceara dar-M-í, 
por fim, em outros Estados, á medida 
que recrndcsccrcm as violências. N a » 
as cousas melhorarão, cinquauta perd«-
rar, como comprehcudeiii o executam os 
que o exploram, o regimen federativo, 

•de tyranuia, que arrancou aos brasilei-
ros direitos o liberdades que oi enobre-
ciam nos olhos do mundo. rehaixando-M 
ás condições dos maeedonios, snbditos do 
sultão.» 

O s r . dr . AdolphoPinto, chefe do Es» 
criptorio Central da Companhia Paulista, 
enviou hontem ao sr . d f . Luiz l ^ a , se-
cretario da Agrienitura, 200 exemplares^ 
cm riquíssima encadernação, da sua obra 
I/iiloria da 1'iardo térrea do Pulai» 
dc Hão Puni», 

o pu-
es t i o 

os pedidos . de 
vara. 

remoção para aqueliu 

E r y s i p e l a s , l y m p h a t i t e s , m o l é s -
t i a » d a pe i l e . lalo ha inedieaoiento me-
ihor do que o Xarope de Ichtbyol, 
Granado. 

Ao ministro das Relações Exteriores, 
oommunicon o seu collejci da Jnstiça e 
Negocios do Interior qu i foram trans-
mit idas , afim de fignrarem no museu 
escolar qna s- pretende crear na Austria 
Hungria, as eollecçdes de livro* didáti-
cos adoptados no Gymnasio deste Esta-
do • em ontros estabelecimentos de en-
sino d»~Bmí1. 

P R T T í T P A n Í — v i R f r . n a n e 1 1) L V l A O C o n f e i t a r i a d O e s 
i», largo de S. Bento. 

T\bm b r a n c a s , l m y s l a d l a a o , etc. 
Comba ta-M coo * Ag..a Inglesa, de Gra-
«ti«, , 

roit AD0i>rii0 a. riXTO 
Tffp. e Papelaria de Vauarden <f C. 

Se ha paizes em quo deveras escas-
seiam os repositorioa de informações, as 
obras documentadas e. seguras, onde possa 
o leitor, fácil e confiantemente, apurar a 
verdade de nm facto conhecido, ou bua-
car a noticia de outros qne completa-
mente ignora, o Brasil occupa logar con* 
spicuo no nii-ii-ri de taes paizes. 

As obras pacientes, demandam, 
além do intclligencia, vontade, perseve-
rança, ordem, cm direcção a um ea-eopo 
nitidamente determinado, são raríssimas. 
Toda a gente é mais eu menos disposta 
aqni á litterstnra d* ficção : toda a gente 
perpetrou ou intenta perpetrar contos e 
aonetos. Uuer isso dizer que todos estão 
promptos s explorar, com mais ou menos 
êxito, a imaginação; mas, quando ee 
t ra ta dc trabalho positivo, quando ac 

de I tem deante dos olho* nina tarefa penosa, 
a exigir pesquiai cshm, a desafiar a 
reflexão, a reclamar senão cloro—o nu-
mero dos candidatos a auetoret dimimie 
consideravelmente. F.' natural isso. En-
tra os pevo-t de m ia riviiiaaçio, CGmo 
euíre os biri-ar '», ai senía.õca predo-
minam sobre • senfimentos e sobre as 
ídeas : gosta SÍ do colorido, do brilko, 
do arrouio, do que, segunda a phrase 
vulgar, dá na tina. Ora, uma obra de 
pacioncia e da utilidade em gerai não 
di na r is /«. 

Pois a f o r a podemos citar nm traba-
lha qne fax excepção, a brilhante qjee-
pçiã , ?què!Ia>fgra: trata-se de c oa obra 
eopiísa de infdjteia .ò«» seenra», rie* 4» 

Foram cottcedi.l.is 15 dias de licença ao 
bacharel Manuel Octávio Pereira e .Sou 
sa, juiz dc Direito de Aguapé, e tu; dias 
2u bacharel João Ferreira Machado, pro-
motor publico da mesma comarca. 

O. juiz de Direito da comarca dc Kar-
rcttôs nomeou o bacharcl Pedro Licínio 
de Miranda Barbosa para substituir o 
bacharcl Antonio Olympio líodrigues 

ira uo cargo de proíuotor publico. 

O sr . Iíygino Costa deixou hontem o 
cargo de director gerente do Syndicato 
Agrícola União dos Lavradores. 

O sr secretario da Agricultura des-
pachou os seguintes requerimentos : 

Dc José Dino dc Andrade Rezende, pro-
pondo-su u executar, mediante an-
uuaes. o serviço de navegação, em canoas, 
entre a wlla de Iporanga e a cidade dc 
Xlririca, uo anno do 1901. — «Complete 
o sello do requerimento»; 

de Edmundo Wright, pedindo copiado* 
projecto c estudos de uma estrada de 
ferro d« Salto Grande dc Paranapanenia 
a Iguapé. «Como requer». 

E::i 15 de novembro proximo. inangti-
rar-se-á, em Sorocaba, uma exposição 
agrícola e industrial preparatória da 
exposição que vai reaiisar-se nesta capi-
tal. 

Consta que vai ser exonerado do cargo 
de 1 ' olficial dos correios o s r . Pedro 
Ivo Cavalheiro, aceusado como responsa* 
vei pelo desvio* dc valores confiados ú 
sua guarda. 

I-/ provável qne, se dando essa exone-
ração, aeja promovido, de 2* official a 1°, 
o s r . Firmino de Godoy e do i'.'' official 
a, 2" o s r . Jorgo do Medeiros. 

O sr secretario da Agrlenltnra man-
don creditar 2l:117ü<>75 ao dr eliefn da 
Commis-i.1o Oeogrsphica o Oeologiea. 

O s r . secretario ds Agricultura orde-
nou á Commissão de Saneamento de San-
tos que desmontasse o mschinismo do 
vapor lla/iema, encalhado uo sitie da 
Coucei-, Vozinha. 

mai ric.inioas, i . 
diária da semana foi de 1&.I1; 
a anterior, do ."0 85; a da 
ntc cm 1902, de 47.91. 

Informam ao Correto da Jíaiihil quo 
o solicitador de um das delegado? auxi-
liares do Rio c um advogado de pol icia 
tristemente celebre, protegidos por aqntl-
la auctorjfiada e dous suppleutls, cs(£p 
explorando a industria de arranjar lián-
ças baratas para os infelizes que a io 
presos a torto n a direito por suspeitai 
do bicheiros e jogadores. 

O s r . secretaria do Interior e Íustíca 
despachou assim o seguinte tcquer imn* 
to ac Bento José de Oliveira, vereajgf 
da Camara Municipal dc Itaplra, pedin-
do a juncçSo de papeia, o um reouíio 
quo apresentou contra um aeto da mes» 
ma Camara: .Complete o sello». 

E x p o s t f ã o d o S . L u i z 
Esteve hontem reunida, no edifício da 

exposição preparatória de ,S. Panlo em 
9 . Luiz, a commiisào seccional de Edu-
cação—composta des drs. llorace Lane, 
Oscar Thompson e Carlos líeis.* 

Trataram do desempenho de sua tare* 
fa nesta exposição preparatória. 

Iusereveraa-oo os expositores seguin-
tes : 

Kodolpho Miranda, fabrica de tecidos 
Aretliusins, l". Clerisi. A. Proost Ro-
dovalho. Francisco I ' . de Sonsa Melli, 
André 1'isen Júnior, Vauordcn & C. , 
Fratelli Marchrsitil 

O salão do pavimento está com a 
adaptação terminada para receber a ii» 
s ta i iaçãj de todos os productoa da la -
voura o da induatrla do café. 

— O d r . Américo dos Santos, cominta» 
sario federal, telegraphotl hontem a<i s r . 
presidente da comum*,.» preparatória -ia 
Exposição de 8 Luiz cm S. Paulo, dá» 
clarando o seguinte : 

• fc.' necesMri-1 qa• faça oi cxpoaítorea 
se comprometterem a Bio retirar par» 
venda, oa outro qualquer pretexto, ot 
objectos que figuraram na exposiçlo pra» 
paratoria quo abi ae realise. 

Isto com o fim d 3 não prejudicar a 
remessa doa prode tos para a cx 
de S. Lniz . 

Egualmente convém qne aejara remetll-
dos a esta s ida até 3t de d -cubra, pe-
quenos folhetos explicativos da área, da 
prodncçio agricola, industrial o pastoril, 

Rtaltsa-se hoje ums sessão extraordi- , bem como n i t ros dado» qne t*i»m ds 
naria da Camara .Municipal, para vota- I proveitosa propaganda a favor desaa Ea-
ção das emendai apresentadas ao p r o i a - 1 . . . . _ . . 
\ , . , . . . | —lía a/Me da expos.çgo preparatória 
cto do erç»mento do município. | d . São Luiz, reuniram-Wbootwn a« 

broa da comnilsslo de (altura pfc; 

Continuam os reclamações sobre aa 
difflcnldades que tom encontrado 
blico para o troco das luttas qne 
em recolhimlento. 

AiuJa hontem, veiu ao nosio escripto-
rio o s r . Joaquim LisbCa, que nos narroi 
o seguinte : 

Tendo vindo de Bragança, onde í esta« 
belecido com casa de negocio, a esta ca 
pitai afira dc trocar algumas uolas, 
rigiu-sc á Delegacia fiscal o alli, < 
graude difriculdade, conseguiu falsr 
theauureiro, que li.e declarou não podar 
catisfazer o seu desejo, por não ler MÍ-
m-rario cm caixa. 

O sr . Lisbja procurou então • dele-
ga lo fiscal e este niaudoii-0 do IIOVD as 
ti:es-jureiro. *vr 

Assim, depois dc ter andado de Scylla 
para Ciiuryb-les, o sr. Lisboa \iu-sc ' na 
contingência deter dc voltar para Bragança 
sem ter cousegnido o troco qua o f o f ç i -
ra a vir a S Paulo. 

E' cx usado isslgnslar mais uma ver. 
os prejalzos que disto decorrem ;-ara o 
cominereio. 

As casas da Misericórdia, Maternidade 
e demais estabelecimentos beneficen-

tes, pedem a esmola de conponu da I . l fa 
Contra a Tuberculose. 

Foi dc 310 o nu:jiero do óbitos or.cor-
ridos no Rio, da se.-nana finda u è'5 tio 
corrente, asiim descriminados : peste, jfi; 
varíola, 31: grippe, 10; febre typhoíde, 1; 
dysenteria, 1- beribéri, 2; crysipola, 1; 
paludismo ugudo, 11; chronico', I ; tuber-
culoso pulmonar, 5S; meningea, 2;- outras 
tuberculoses, I: infecção purulenta septl-
cemle, excepto a puerperal, 2; syphili», lt 
cancrcs o cutros tumores malTgno«, 8( 
outras moléstias geraes. 2: moléstias do 
systema nçivoso, SE; do apparalhõ cifr 
culatorio, 58; do r-. spiratorlo, 38; do di-
gestivo, 35; do urinário, 7; dos orjgani 
genitaes, 1: septicemia puerperal, 1; de-
bilidade congénita o vidos dc conforma-
ção, 7; debilidade senil, -t: suicídio, I; 
outras mortes violentas, 5; moléstias Ig-
noradas ou mal definidas, 1. 

A média d ia ru 
a da semana i 
correspondente 

Foi dc 20.59 o coefficiente aiinoal por 
1.000 habitantes. 

O sr . secretario da Agricultara aoiiei-
tou da Secretaru da Fazenda os segniu-
tes pagamentoe : 

í i p a l , ao dr . Joaquim Duarte Pinto 
Ferraz pela entrega dai obra» d» linha 
de exgottos da cadeia de Ribeirão Bo-
nito: 

4.012#000, â Companhia P r o g r e n o Pao-
l in i , pelo fornecimento de matcriaei d«a-
tipados ao serviço de agua e exgoiloa 
no grupo dfcolar de Jabe tkaba l 

- — ^ — 

Ouvimos dizer qne o s r . Rofcr io i . i-az 
asrá ilispenaado da cargo da díreetor 
escola cappieiMBtar d* Piracicaba. 

ars. dr . Mar» ««leio, Horac 
f t r ey . 

• Kes ilre* a eawi i i süo abter 
numero possível de p'iot->gra^ 
podiam demomtrsr o desei 
enltai-a pfcraiea entra n%. 

Para «f*j fia», r*-> a j r nr( 
rias di**ri->! em , 
ti-eea. «fim da sere 
grapbiaa. 

,-:ato da 

1 ba j i jogo« 
tiradas aa 
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V * B B A « X & 
Pablkíinoi, abilio o artigo com qne 

ym. Outon Pnwut, redactor do Ttmp» 
' rll, uoncluo I «úria que eacreveu 

o uraill i 
_ ritmo» eita manhS <ob um aol 

HMtlcanie, m u Taiu logo o nevooiro, 
)ae esconde, do cada lado do caminho, 
f » r n o s quo a Imigiuoçao popular en-

ideoo com o nome do precipícios, ro-
nuas, torrentea quo ae contorcem, 
adoa entra pedrouços, tudo, emfliu, 

• u n t o <5 necessário para constituir um 
fiaqaeno couto doa Alpes, de DOO raotroi 
Ia altura, multo apresentável, »egiinilo 
pareço, e que púde produár certa im-
briallo em um aicenclonlsla Invalido. 

k novo» sú se desfaz A chegada oiu 
ftantoa. Multo tarde! nto vcroinos nada 
Moa taea Alpes. Nenhum rochedo mais, 
km terreno chato com bantuciraa o pal-
meiral. Uma cidade do casas amontua-
das Inleiramento abertos o vomitando 
•obro o posado milhares ou milhões de 
jlMM( de café. Saüto» i o enti poslo 
Sõmmercial da provinda; todas as e-stra-
da* do ferro, todas as linha» do nive^a-

£,o vSo ter alil. Santos tem um movi-
ento superior ao da Bahiu ou de Per-
iwbuco. 
A bordo do Allanliqne, tomo» que fi-

car maia um dia ainda no Brasil, 4 es-
pera da partida 'do vapor. 
1 Unliera empregar utiliqento esse dia, 

tregnndü-me a considerações etbnolo-
1, antliropologicas, psychologicas, po-
s, cconoinlcas e suciara, 

juern podo terminar uma viagem sem 
' tar de entregar-se o couiideraçOea eth-
holo(ti':as, anthropologicas, psychologicas, 
jK)litlcas, econômicas o soclues ? 

mph 
É 1 

"Oaatas considerações ti que o viajante 
fat mala quostüo, mesmo quando os lei-
tores o inquinem do imbecil, o que acon-
tece infailivelinente. 
I Pódo-ae dividir o Brasil em quatro 
reglOes typicas: 

O Amazonas, cujos produetos florcs-
t a u constituem quasi quo os seus únicos 
decursos : a borracha, o eacáo, .a cêra 
l i s diversas palmeiras, os castanheiros 
10 Para, a i madeiras de coiistrucçüo, 
Marcenaria e tinturaria. 

A região costeira tropi 'a', qua se cx-
pede da embocadura do Amu/.ouas ato 
lantoe. Esta i1 a maia povoada, a quo 
•oane maior numero de «coadouris 
h l pia:icies : o assucar, a maudioc i, 
I milho, o coqueiro: n: s moiitaniias, o 
laïc; e, œtsa alto ainda, o algodão, o 
tos, as [us'.igrns. 

Il reçiío dos planaltos ou do massivo 
»atrai: f/o res ta s, campos toda a varie-
l a i t taîîciU da flora: rsgiio dcs:onuc-
ri ia , entretanto. Kio sr poderia pene-
irar Bella »era um machado em cada 
t a d u r i o s . 

A reg.âo temperada, comprehendendo 
p-3a parte da b Pau i e as tres pro-
r i a a u do Paraná, de Santa L'ailiarina e 
do fflo Grande do Sul. Ahi catamos ein 
bien» região do criação o colheitas. Es-
le clima temperado convém aos euro-
p e u . A imuiigraçSo dirige-so po-a ahi 
em musa : italianos, hcspuuhóes, alie-
teles. 

Q Estado de S. Paulo <5 o mais rico 
Sa UnlSo, d' pois do Estado do Kio do 
íaiwiro. 

Classiflqueflios agora todos estes ele-
mentos: o assucar, o cacáo, as especia-
'ias, o algodão, a borrac'oa, principal 
irtlgo do venda do Pará, do Amazonas 
1 do Matto Grosso; o gado, quo is :o-
lonoB do Snl pessuein cm griiudo quail-
idade, como n'> Prata, c, fitialmcnto o 
lobretudo, o café, cuja colheita, cm iO 
(nnos, tem quasi decuplicado. 

Explorando o solo, encontram-s'. top:.-
|lo, a esmeralda, a aniethysta, o 11:1 -
Biante, o ouro, o cobre, o ferro—aqui e 
jhlli nos districtas do Maranhiio, do Ouro 
jPrcto e de Micas Geracs, o carvíío de 
pedra no Kio tirando do Sul e em Santa 
Cathariua. 

Eis uma terra aíir.iravel. K quando 
'Agassiz cxclaua «quo cila foi especial-
mente creada para abastecer do produ-
etos natura':a ns ontrts partes do globo-, 
Agassiz não oxagera. Eis uma terra ad-
mirável, 

Como aproveitam isto os brasileiros ? 
—Quasi nada, porque não podem faz^r 
grande cousa. S30 11:11 punhado upenas. 
J7 milhdes de habitantes, cm uniasuper-
'icio do 8 milhOcs e moio do kilométras 
juadrado's. Dous ou 1res Estados couve-
líenlcmento povoados; o resto so cos 
'présenta como uin immense hippodromo, 
m quo se vêem algumas triliua... de 

[ounigas. 
Portanto, primeira tarefa : o povoa-

' ) . Moa para o exlrangeiro nio basta 
lesmento o Interesse, 
preciso que allie úquclle a sympa-

ithla. Os brasileiros são sympathies, 
iiSpítaleiros, Alguns observadores, Luiz 

, e Castro, entro outros, chegam a con-
aural-os por u'aimer que ce Qui tient 
m dehors». 
• E'uma fid lga gentileza quo nos ara-
bes o aos turcos não so poderia di-
Tlgir. Entretanto, 03 brasileiros esage 
ram tis vezes. Copiam fielmente demais, 
ría littoratura, na arte, na phllosopliia, 
elles eram decadentes quando éramos do-
lèldentcs, impressionistas, quaudo éramos 
Impressionistas, e comtistus quaudo já 
nlo éramos comtislas havia jA muito 
tempo,— so é que jamais u tivéssemos 
lido. «Somos um bazar do iupuoueias 
klo raças*—dizia-mo am dlsliiiclo escri 
^itor do Rio. 

Sim, os brasileiros sorfrem fortemente 
> influencia eni'opea. Mas, curioso con 
Iraste, n3o querem quo o europeu st 
nrovnlcça da sua superioridade. E c 
Europeu não deixa escapar occasiào do 
prevalecer-so disso. 

Dahi cóleras vermelhas!. . . Diz-se 

!
uo elles sSo orgulhosos, um pouco vai-
osos, enfatuados. São principalmente 
enatveis, ou antes emotivos. A menor 

pritica, quando cila nífo parto do seus 
compatriotas, os deixa indignadíssimos. 

Essa susceptibilidade—já eu lhes dizia 
Isso outro dia—vai até ù monomania da 
perseguição. 
. Tendo o actor Antoine criticado com 
Verta veliemcncia os costumes flumi-
nenses, os estudantes cm massa vuia-
ram-iio. 

EIlos teriam vaia lo com mais justiça 
Bm de seus offlciaes, quo me aflirmou, 
nm dia, <que em dez nnrios, so não hou-
Ver nma revolta, o Brasil perderá a sua 
Racionalidade-. 

Um grupo inteiro do rndicaes appro-
voh ruidosamente estas palavras. Se eu 
cahisso na asneira do llies dizer : «o sr. 
tem razão ; em dez onnos,' o Brasil per-
derá sua nacionalidade... ' , elles me 
apunhalariam, pleando-mo em quatro-
centos o cineoenta pjdaeinhos. 

Portanto, elles suo patriotas como ve-
des, mos patriotas sem raoios-tcrinos—i 
latina—nmito e pouco. São orgulhosos ; 
gostam da poeira para atiral-a aos olhos 
Put vizinhos. Tèm vistas largas. Co-
rnam da Europa íua organiaação buro-
crática, seus uniformes o monumentos, 
têm sempre a mania oe egualar, sobre-
pujar a Europa ; uma administração tão 
complicada, tão cheia de papeis como a 
nossa : —miuisterios, secretarias, com o 
seu exercito de chefes o sub-chefes de 
serviço, cscolas, laboratórios insultados 
com todas as condições liygicnioag, um 
luethodo pedagógico completo. 

Elles tOm vistas largas, o o seu orgu-
lho llies -é mais util quo embaraçoso. 

um povo do qual 
aos brasileiros 

jwde-sc pedir bastante. Não é qu-j elles 
sejam muito trabalhadores. A indolência 
crioula está bem loealisada aqui. Elles 
não possuem o temperamento do com-
nerciante, mas, aim, o do funccionario : 
aspiram ao alto e ao modesto emprego 
pnulico. Esta tendency, porém, se mo-
dificará, já sc modifica pela inunigraçlo 
erweente. 

Em m u n a , a obra feita no Brasil, de-
pois da quéda de D. l'edro, é considerá-

vel e deve tranquiilisar o auxilio e os 
eMltars estrangeiros. 

A forma politica li solida; idéas sepa 
Mtátaa sérias—nenhumas; nenlinm as idéas 
«Je revoluçito sérias. 

O Thesooro está firmo ou quasi. E não 
era eonsa de somenos importarei a equl 
librar receitas e despesas, e paralysar 1 
depreciação do papel-moeda, O papel-
Moeda expulsara as especies metallieas, 
Imlttia 90 papel e mais papel, sem con-
ta, fcaU roaUã de pape), dfaote da In 
paffleiensia de dinheiro, embaraçava qnal 
fner plano ecooomico. 

O rwubto desorientava, baixando mui-

1110 ines o Ulin uni (ji 
t 'm povo orgulhoso c u 
»e p.'.de exigir muito, o 
lidue-sc pedir bastante. 

• dim tMfMsibiUtawU-m 

KnniTeciso levantar M Jurokd» í l r lda 
oxtsrna, estando a cargo do Banco da 
Rspnbiica .valorlsar» 01 títulos naclo 
lutes por uma alta ds c»mblo; era preci-
so queimar parte desso papel accumu-
lado. , , . . 

Kol o que fizeram o antigo presidente 
Campos Salles o seu ministro Murtlnho : 
queimaram cêroa do 120 mil contos de 
réis. O cambio fixou-se logo f, conse-
quentemente, o credito se libertava das 
ameaças de um capricho da liolia. O 
palz, afiual, existia, fiuuncolramcote; t i-
uha seu capital proprlo, tinlia o seu lo-
gar 1:0 conselho de familia das uaçccs 
previdentes o sensatas. 

1C claro que este resultado nlo toi 
obtido sem sacrifícios, hitn alta provo-
cou a crisa do café1. O goveruo, para fa-
zer face us despes:», viu-ae obrigado « 
ercar uni impoito tio consumo muito ele-
vado. Portíui, como mo dizia o proprio 
sr. Murtlnho, .dóvemoa considoiar este 
imposto de consumo como tiibuto do 
guorra—o pagal-o heroicamente.-

Conclusão: 
Os brasileiros tira deante de si um so-

lo adiniraye]. Falta-lhes — geuto, gente 
e mais gente. Tel-a-á abrindo, em a si 
pia esca's, seus portos il Immigraçío eu-
ropíii, dividindo aa torras, favorecendo, 
sobretudo no Sul, a pequena lavoura. 

Eu dciejava vtl-os mais cuHaduios 
unieamente dastei resultados práticos e 
mouos proocciipados com suas interminá-
veis luetas eleiUiraes em que ao deixam 
levar ein discursos, programmas, em rei-
vindicações inúteis e inúteis tl-«orias. 

Percebe-se bem quo este povo é apai-
xonado acérrimo da politica, quo ello li-
ga importância ii menores manifestações 
de sua pequena pátria, isto ti, do seu 
pequeno lCsiado, que lhe parece, então, 

uirot do inundo. 
Vive tia politica municipal. Chama 

seus chefe»: — o -deputado- i'nl<ino, o 
-senador- SieraHC-,—entretanto, esss d«-
,iutado ou senador são, mais modesta-
i-icute, apenas conselheiros ínunicipaes. 
K não só preoceupa nunca, ou pouco se 
preoccupa, com a politica geral do paiz. 

Eis o defeito desta Coustitulçao ame-
ricana escolhida para modelo. A acção 
do verdadeiro governo é muito fraca so-
bro estei sub-governos, que tòiu todos 
os interesses separados, todos em guerra 
de alfandegas, umas contra as outras. 

Creio que a centrallaaçào é necessaria 
no Brasil. Com a centralisação, o -po-
voamento. 10 o resto, diffuião dia cul-
turas e industrias, desenvolvimento da 
navegação, estrada» o caminhos do ferro 
—o resto, cuifim, virá com o povoa-
mento. 

. .Entretanto, esperando a vez dos 
seus cem milhões de habitantes, adoro 
este paiz novo, onde o esforço se des-
envolve, sem ser, a cada insunte, con-
strangido pelas nossas murailias de 
proteccionistas-, onde a eoneorren.il não 
encontra embaraços; onde as terras se 
oxteudem deante do vós, ondo baila que 
vos curveis para encontrardes tantos he-
ctares quantas VCZCB tiverdes vinte sol-
dos em vosso bolso. 

O Troglodytu, o Kobinson quo somos, 
apesar da nossa quadrupla camada de 
verniz de civilisaçlo—o Troglodyta aqui 
desperta em nós, so espreguiça, distendo 
os iuus:u!os, alonga os braços, livremen-
te, o acha deliciosa esta liberdade... 

GASTOS DOS.NET 

Pedro 
_ f u sso M-

cfivlo rujnetter hootem ao sr. dr . eite-
re ds polida o i sutos d* mult» instau-
rado contra o earrocelro Angelo Venlto, 

1 » »« toa -»0 Ar. 
ibusC Junior, P delegai», fei 

ometter ' I 

or infracção de posturas muntclpues; s 
Iinuerlto, contra Joaquim Abrantea o 

Dlanillo Corvera, por crime de ferimen-
tos leves. 

C a p t a r a do um o r i m l u o a o - Pelo 
coronel Sylvetio do Moraes, subdelegado 
do Cambiiey, foi preso lioiitem o Indivi-
duo de nome Uiuito Pietro, ouctor dos 
ferimentos gravei que u i r . Ferdinando 
Ricci recebeu lin dia» num cpnfllcto ha-
vido nu cidade, do Rihoirltn Preto. 

A prisão do Giusto Pi-no unha sido 
roiiuisilntia do sr . dr. elic'o de policia, 
pelo delenuJo de Ribeirão Preto. 

Hoje o criminoso deve seguir para 
aticei la localidade. 

O incênd io :vute-lio»tom—J.'o sub-
delegada da Ponto Fequiuia, |irose,-uiu 
o in»uorito sobre o inceudlo quo d jvorou 
anteJlonleiu o deposito tia trapos para o 
lahrico do papel, pcrteucento á firma 
Filinto da Silva St. C. 

O subdelegado capü.lo Eslsrlslau Pe-
reira Borges nomeou limitem dons esgc-
alielroa pará, ns qualidade do peritos, 
dizerem sobre a origem do ro|>n. 

A t a q u o a u m a p a t r u l h a — O 'iole-
gado tle policia de 1'irassnnunga telegra-
pliou liontcm ao sr. dr. chefe do policia, 
cuiumuuicaiido quo naquella ciditde 11111 
grupo do quatro iudlviduos desconhecidos 
atacou o soldado do ronda Antonio lier-
uardo, ferindo-o gravemente. 

Suppoudo a auutorldado policial quo 
tenLam sido esses mesmos individu s ns 
que teutarain aggredil-o 110 ir.cz de se-
tembro proximo passado, 

Q u e i x a c o n t r a u m tlesc- d e i r o — 
t'ma família residente á rua «•• S. Cae-
tano, n. 17, queixou-»3 holitciii á poli-
cia de Santa tphygenla ds qao o indi-
viduo do nome Carlo' Quintirl arremes-
sou varias pedras contra os jnneüas do 
prédio, deixando cm cs.dhaços os vidros 
das vidraças. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 
Pr ia&o inifiua—Tendo si lo H usa-

da a menor Maria Julia de Godoy do lin-
ver subtraliido algumas [oiss da ensa on-
do estava empregada, foi o tutor tia nn-
nor intimado ti loval-a à Repartição Cou-
trai da Policia, onde devii ser interro-
gada . 

Alli chegada a menor, o .V delegado 
declarou ao tutor que cila Iiçaria detida 
afim tio so proe.oder iia necessirii« ave-
rigusçSes, mas que velaria por elia para 
que não fosso desrespeitada. 

A' vista desta det!nra;S<\ n tntor 'avor 
o eonhetiraeot.) do fac.c «•> iu;.'. ua 
vara de orphams, qu^ wt r -v:u an dr 
chefe de policia pe ur. ! - - - 'i* a w .-r 
fosse depositada era ue» -1* • d* a. 
smqcuto corresse o inqu.rito. 

Não obstante esse pij .do do j-iit -ora-
petenta. a menor permaneceu na f », 
pr sa cm pril-Xo commum, onde passou a 
noite sem que lhe tivesse sido dada ali-
mentação alguma durante esse tempo. 

que o doente removido ã 
Hospedaria de immigrantes, como sus-
peito de atacado de peste btjbonica não 
tem mais do quo unia lymphatile. 

Por isso, foi dispensada a desinfecção 
ordenada pela l).reitoria do Serviço t'a-
uitarin em 2-12 indivíduos recolhidos 11a 
referida Hospedaria. 

PELA CIMM 
MystificaçSlo—Do tlr. Jt 

Io delegado auxiliar, foi ho 

• m l « 
Prethunda do §r. Peixoto Oomldt 
Ao meio-dia, feita a chamada, veriflee-

so a presença do nupiero legal do sena-
dores, sondo lida a apprsvadn, soin de-
bate, a acta da seu to anterior. 

Depoli de lido o expediente, que caro-
cou de importância, o s r . Siqueira Cam-

So», pedindo A palavra, respondeu ao 

iseurao proferido na seuão anlerl.ir 
pelo sr. Cesário Bastos e, dd ' r t ando 
longamentr, prOcurnu dçfondor os actos 
do governo em relação ás obras do porto 
do Santos mas, apesar dos dad-is o calca-
los npreientados por s. exo., não conse-
guiu destruir ns aecuaaçõoa levantadas 
pelo sr . Cesário. 

Eiu seguida, entro» em 2* dlscuiião o 
projecto n. 27, tle 19011, da Cantara do» 
deputados, com parecer n. 4t», dispondo 
sobro na funcçïca dos curadores de mas-
sas fallidus. 

O sr. ü.uirto do Arevedo requer e o 
Senado conoedo que. leja o inosiuo dis-
cutido onglobadameiito. 

O sr. Ezequiel Ramos pediu a palavra 
e, depois do declarar-se receleso do en-
t ar na dist:u-:!ão, por uma serio de con-
siderações que apresentou, desenvolveu o 
assumpto, •incutindo-« como quem está 
souhor do terreno e terminou classifican-
do o projecto do inconstitucional e 1Î-
legsl. 

O sr. Albnqoe.rqiio Uns, rererlndo-se 
ns olires th» porto ,le Santos, nquer que 
entie na orJein do dia de nmanliã o pro-
jecto qne nuetoriia a abertura do credito 
1.0 8uft:0u08t)u0 pur» t> saneamento de 
Santis, porque, então, disso o orador, o 
Sen.ito poderá discutir mais auiplamente 
o assumpto. 

O ar. D.urlo do Azevedo, altendando 
ao adiantado da hora e para nl-i fa t ig j r 
a atteução do Senado, pede, e o i r . pre-
hidntilti t:oncedo. a palavra, para mianhã 
responder uo discurso do ar. Ezequiel 
Ramo». 

lúu seguida levanta-se a sessão. 
CAILAKA 

PrrsiJfiiela i/o sr. l'a'iiilo Junior 
Feita a chamada, verifica-se não ha-

ver numéro para sessão. 
O sr. Hocretiirio lt :i o expediente que 

constou de vários oíli', 1 « representa-
ções, entre os qunes, os seguintes : 

Officlo da Camara Municipal de Xiri-
rii i soüeitaudo permissão para povoer « 
dcsfrui lar rs terras devolutas existent.» 
outre aquo'le. município e t-apão Bonito 
tio Paryeaproeo.a: idem, da < en t ra Mu-
ni- ipal de li. , Bonito, pedindo a annex-i-
-̂ V) -li lernt rio da^nelle 11 a:Aeif-i-i á 
- -a de llotncatú ; idem. de Elisiário 
R j t . s I-- Camargo, Fortunato do Ca-
h t.-j;.- M -lio e Antonio de Cerqueira Le-
ra', solieit .a-l-t a transferencia de suas 
faxen-iss do niuutciplo la 1-axlna i-ara o 
Je S. Pedro de Iurar.i: 0 petição dos 
alnnino.) do curso gi-ral -la Racola Poly-
toehniea, solicitando o 1- «tabel-triniento 
do grau de engenheiro geo^raptio aos 
alnmnos <ju»: conrlnirein o rolerldo curso 
peto actual regulamento. 

T H E Â T E O S z r : . 
• w Èmmmm » w b i m 

8 a 1 1 1 ' A n n » 
RCÄÜSOIMIO hoMlrtin ncaí« theatro a 2a 

récita da r«nijianhia do actor ./.)*«* R.'-
c.»rfin, iLj're.it'ntaado-sö voz o 
// üHtffH ('ris mit Hfl!i«. 

A Ci>'!> orronti;i fui bòo, rft1» faltando 

; T r i b u n a l d » 
I r CAMARA CIVE. 
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Prcaldente, o dr. Csnuto Sareiva. 
Secretario, o dr. I.ult de Araujo. 

Passagens de autos 
Do dr. Xavier do Toltido ao dr. Bri-

to Bastos, a civet 1456 do Ranlo», o ao 
dr. Ignacio Arrndd, as cíveis 1U12 do 
llragauça, 3C:ï2 do Rio Claro, 37tt , 254U 
a 21'tft da capital. 

Do dr. 1'. Eluiu ao dr. Saldanha, a 
fi»»! 31129 da capital o ao dr. Delgado, 
s i clvela »435 do Jahù, 272J, 3t."t>, SCÍ8, 
3HK) c BdUII du capital. 

Do dr. Delcad.i ao dr, Saldanha, as «cl» 8804 do Ylit. ;l78d do S. João da 
a Vista, 3683 o 87SU 'la capital. 

!)o dr. Hitldanlia ao dr. Brlto Haslos, 
a'clvel 3392 da capital e aodr. A. l'au-
llnu, as civsi-i 3311 do Amparo, 2.510 do 
Ylù, 641 o 3292 ils capital. 

1)> dr. A. Paulino ao dr. A. França 
as eivei« 86VC tla capital, 3(W5 do S a * 
tos o 3553 do llotu sti'i o ao dr. Xavier 
de Toledo, a civel 3J2ti da capital. 

Do dr. A. Franca no dr. Xavier de 
Tolodo, a clvcl 3>Kla tle Bragança e ao 
dt . II. Bastos, a iliel 3514 do 8. Ma-
nuel do Paraiso. 

O procurador gernl do Estado deu pa-
recer nas -ippeila ;ões eiveis 37(13 da ca-
t il»1 e 1,811) de Botdentú e nos encargos 
3 j2H da capital o 2723 do Silveirus. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguintes <iu-
bqrgos: 

N'. -IflOI. f «pitai — Embargantes, d. 
Anna Maria Forlsn-i n st:u» lillio.i mono-
r--a; embargados, U/jiiinel C. Medis. Re-
lat'i--, o dr. Xavier tio Toledo. 
. N. 357'.». Caconde—Knibargante, I.eo-
pr>ldo Vieira Barreto; embargada, a Fo-
içada do 
França 

Estudo. Relator, dr. A. 

Diz a Gazeta : 
• As reclamações da imprensa do nort- , 

em favor-las | spplinsci nos prim jpaes interprete» da 
Josõ Roberto, 
ontem reque-

rida pela firma Jorge Alexandrino & C . , 
estabelecida com casa do corõns d rua 
da 'Gloria, nesta capital, nma justifica-
ção, para bttsea c apprehensão de 03 
eorõas, das quaes o individuo de nome 
Francisco Rodrigues Lopes se apossara 
criminosamente. 

A auctoridade, julgando procedento a 
justificação, ordonou a diligencia, que fui 
ffectuada hontem, á uma hora da tardo, 

pelo escrivão sr. Francisco Vieira da 
Silva. 

Era poder de Francisco Lípcs, foram 
apprehendidas arenas 44 corõus. 

As demais declarou o criminoso lë'.-as 
confiado a Pulmlro Franchi c Lui; Ba-
ron. 

Deu-se o facto com os seguiutos cir-
-umstaucias : 

O sr. Jorge Alexandrino embarrou ha 
dias para Santos, em negocio da casa. 

Sciente do ombarque do sr. Aiexan -
driuo. o espertalhão Francisco Rodri-
gues Lopes dirigiu-se ao eite.be!eeimento 
commercial c ahi conseguiu illudir n bõa 
fé do um empregado, declarando que ne 
gociára na estação, cora o socio da casa, 
a compra do 6S coroas, devendo o paga 
mento das mesmas ser feito lio prazo ib 
60 dias. 

A mysíiflcação sú foi verificada após 
o regresso do sr . Jorge Alexandrino. 

D e s c o b e r t a do u n i c r iminoso— 
A policia conseguiu prender liontcm, num 
arrabalde da capital, o individuo de no 
mo José Totu, indiciado auctor do assas-
sinato de que, na dia 15 do setembro do 
anuo passado, foi victima cm Villa lsc< 
bol, no Rio, um empreiteiro do calça-
mento, pessoa muito estimada naquellc 
bairro. 

O sr . dr. cliete dépolie:?, interrogan-
do Totu em seu gabinete obteve, a con-
fissão do criminoso. 

Sobre o facto foram trocados telegram-
mas entre o sr. dr. Antonio de Cíodoy 
o o chefe de policia do Rio. 

Hoje, Totu deve seguir escoltado para 
o Rio. 

Ê x i t o do u m a di l igencia—O dr. 
Arthur Budge, 4" delegado, conseguiu 

reuder hontem, à noite, o criminoso 
Ionorio Gomes, que no dia 13 do cor-

rente vibrou uma profunda facada no 
peito de Virgilio Fernandes Alves, facto 
esso occorrido .numa venda da Villa 
Leopoldina. 

Fvu' to de 50D3O0D—N"a madruga-
da de hontem, foi preso nuin albergue 
nocturno desta capital o italiano Nino 
Blzzo, que, sendo colono de uma fazenda 
no Engenho Grande, município de São 
José do Rio Pardo, furtou um seu com-
panheiro na quantia do 0003000, evadiu-
do-so. 

Caetano Scote, administrador da fa-
zenda, deu queixa do facto no dei- gado, 
que, por sua vez, telegrapUou ao sr . 
dr. chefe do policia. 

G a t u n o precoce—Foi preso em fla-
grant»: liontcm, ã tarde, na occasl&o cm 
que escalava uma das janullas do prédio 

7 da rua do Seminário, o menor Luiz 
Caruzzi. 

A policia do Santa Ipliygenia vai pro-
ccssal-o afim do obter a internação titf* 
meuor no Instituto Disciplinar. 

F u r t o do 2G0$GC0—O menor José 
Benedicto Mariano, residente na casa tie. 
João Gomes, A rua 1'anlo Affonso, n. 1, 
dcsapparecen lio dia ü do outubro, de-
pois do ter furtado 2U0$ pertencentes 
úqucllo senhor. 

O facto foi levado ao conhecimento da 
policia do Sul da Sé, seudo aberto iu-
querlto. 

Alialroamento—Tfontem, d tarde, o 
vebicuio pertencente a Donato Anastacio 
foi abalroado por ura bondo eléctrico no 
largo da Concordia. 

O carroceiro recebeu ferimento» no joe-
lho direito o na cabeça, sendo meditado 
na Repartição Centrai da Policia polo 
dr. Xavier dd Barros. 

D e m e n t a n o z a d r e s — O d»mente 
Loi7. Ansilo, que se artia recolhido ao 
xadrez do posto policial de Santa Iphy-
genia, num access t de loucura, aggr?d'iu 
hontem pela manhã a praça de desta-
camento daquelle posto, do nome Anto-
nio Francisco Teixeira. 

O offendido foi medicado pelo dr. 
Honorio Libero, medico legista da po-
licia. 

O sr. dr. chefs de policia esti pro-
videnciando no sentido de obter a inter-
nação de Luiz Ansiio no hospício de 
alienados. 

T e l e g r a m m a s ratido«—N'a Repar 
tição Geral doi Telcgraphos schani-so 
retidos os seguintes Megrammas i da Pe-
lotas, para Achapp; de tantos, para An-
tonio Norberto do Val. 

pelas medidas tio sorcorro 
victimas da sècca. víem juntar-se es dos 
governes dos Estudos fiog-iladas. O sr. 
governador do Planliy, e;:i lelegramica 
dirigitiu ao sr. presidente da Republica, 
depois de cxpOr a s'tuaçâo aífiietiva dus 
populações, requisita a assistência qm- a 
Constituição assegura cm esao do ia!a-
lultlode.' 

i'otirts populações ! se fc-reui esperar 
pelo sr . Rodrigues Alves, desJa já po-
dem resignar-.,e a terem de morrer de 
Rède. 

ÍV.ECitdo-se ns despesas nrs casis qui 
t!ão con/tons tia Liga Contra a Tnbw 

caloso, póderalucrar até l:000j:tXíü rêis 
meuaalmente. ' 

Ja«' O sr. secretario do Interior 
despachou do regu!ntn modo o ofi . io 
do juiz de Direito do Mocóca ei v::.r,.'o 
a copia do alistamento eleitoral esfodoai: 
• A' Ropartí^lo do Estatística c Aich-vo 
do Estado-. 

Desde cedo, hontem, diz uiu jarr.al 
do Rio. aiflulratu ao Thesouru ft-.je-.il 
muitas pessôas, prlncipalmonte senhoras 
quo pretendiam faiar uo sr . ministro ds 
iuz.ul i i . 

Eia dia do audiência publica, c era de 
s u p p ú r q u e s . exc., terminado o ex, e-
dlente, attondesse us iiesaõas prt,8--u!ts, 

Sõ us 0 1|2 horas da tarde, estando 
cheias ainda it seleta do porteiro e eu-
trás (lepcndeiicias routiguis eo gal.in te. 
do ministro, so resolveu s. cx- . a ou-
vir de uiogadilho toda essa ^.ente ! 

E depois disso, diga-se que vivemos 
sob nm regimen democrático. • 

Affirma-se no [tio qun a 3* discussão 
dos impostos iuter-estado.ies vai ser ani-
mada ou Camara, lia nada n.cnos d. 
tres substitutivos a apresentar, além 
daquele quj 6 hoje projecto ti loi apre-
sentado pelo il usirc deputudo Aruulplm 
Azevedo. 

Esses substitutivos são da an toria dos 
srs. Galdina Loreto, Julio dos Suntos e 
Erico Coelho. 

O sr. João Emmerich assumiu cm data 
de 24 do corrente o i-arg., do agente ilu 
Correio da estação Martinho Prado. 

CHRONICA SOCIAL 

.5ir..': Iii :ír io. Lu|«iccolo e Gom"H. 
Unj -, j hi jrimtiia vi*i, O Joào das 

veíitasx opfroia-íurça portii^urzí. 
l o ! y I h e a n i » - C o n c o r l o 

J*"ts£ r ^ uKinr.i-uic concotridi! a fmio^slo 
d«* li -Mi' v iii n*>ia i •-hx de P8j»*ctacwloí. 

Do I»rotfrunma do Mprctucido • o IJOH-
tciu co.i*tavtt u na novíd.td«: o trubalbo 
«»x«'ci!td.í:> pelou nrlifttuH Iíood's, cm ti-
cgctclte* • ; oéro®. O trabalho, 
fjtic i:u 2vn iiti pro^fítioma sob a deno-
iintiu^au d ; ( ucuío íiu i.io/le, ]iruvucon 
riiuit-jH ajiplaua-^8. * 

-•H«\ji'. fuiurçio variada, repetiedo-se 
o Cirano <ia morte. 

r . í r c « A m c r i c n n o 
Iloje, u compauhiwi equ itre qno ÍUMC-

cionu Uv'strt circ-i, n-i ^»ra^a Dr. Joflo 
Mendes, rrulisa nm boui ••ipectniruio, 
Hi-ndo c!'.i beueiiciu das iiicnlnus Nena c 
rolá.juila. 

Alcia de um e«c»lli;do propramma, BerÁ 
apr>8entadii a apparato«^ 'paiitoniiina— 
A Urra Ju yontüada. 

Hoje, 7 horas da mdte na Con fei' 
uii a (Cü'-iUe, cuacerto, cu:u o ae^aintt. 
propromm* : 

ajir/ir» — tunrcha. Waldteufel—«Los 
hircii. s» — val««; lîossiui—«Ouilherm« 
Toll»—M>nipl,(Mil.i; «Ji'.îet— «Loin a-bal* 
- silurxo; Stu.-rt— «Moradora»—-p lantH-

sia; Saiot»y. cnsi—«-'•'arasAii o Dallila» — 
aria; PohcliielH—«(îlicuml»», dan«;» da» 
fjor.ii; Au »run —«MaMcott»'* — pliantasiai 
WaidionM - «La berceuau»—va si; — M»r-
rUi liual. 

OFTÎOC 

D e s p o r t o s 
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ANN1VER5ARI0S 
Fazem annos Lojo: 
U rcvmo. subdiacouo Joaquim Alves 

Ferreira. 
D. Felícia de Campem Entevrs, lapon-i 

do sr . teuento coronui Julio Alexandrino 
Eatevea. 

A senhoriía Adelina, filha do dr 
polyto Cruz. 

À senhorita Cotinlia, filha do ar 
quini Antonio Martins da Silva, 
cianto ncsla praça. 

O menino Jayme, fi'lio do 
Rcdoudo. 

O sr. Antonio Sorrio de ?•-! 
cioiiaria da Administrarão d« 
FALLECIMENT03 

Falleccram: 
Nesta capital, liontcm. d. 

Carvalho, irmã d<s sr«. l.n 
lho. funccionario dou Correii 
Carvalho, l u rnachiniijla ( 
bombeiros. 

—As 2 hor;-.s da tarde, honten, a me-
nina Dulcfl, filiia do «r. tir. Adolpbo 
Santos Ribeiro. 

O enterro reallsa-se liojo ás 2 lioraa 
da tarde, sahindo o iert t.ro da rua I>r. 
Domingos d̂ ; Moraes, Villa Mariana. 

—Também nnala capitai, a itc-Jic r t^n 
a menina Mcria líernardettf, filha do ar. 
Bento Emygdio do tíallci Júnior. 

— Ainda nesta capital, ante-bontem, a 
tooiiina OU'zia, lil a <1o teneute 
João doa K&utoa Júnior. 

—Em Campinas, a ara. d. 
Nogueira de Camarg.-), esposa 
Mauro Teixeira de Camargo. 

— Em Capivary, o menino Jos 
do dr. João Baptista de Harros. 

—Em Piracicaba, o meniuo Arthur, 
filho do ar. Arthur Vaz. 

—Em Jacarehy. a menina Maria, fiiUa 
do ar. Antonio José de Siqueira. 

— Em Maroim, Sergipe, v ar. Deodato 
da Silva Maurico. 

—Em D. 1'edrito, Rio Grande do Sal, 
o coronel Lopo Henrique de Mello. 

—No Rio, os sr8. Antonio Mafolla de 
Miranda, Eugénio de Assis Pinheiro. An-
tonio Maria, Ifcurique Laranja, Armando 
Joaqnim Ferreira, Jo§<; Maria Henrique 
Pereira da Costa, Victor Nayler de Oli-
veira ; aa sras. d. Franciacà de Sant' 
Anna de Medeiros Costa. d. Emilia Alves 
Nóbrega, Afra Pereira Lima. 

MONOGRAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
dr. .T. Carlos Trarasao«. Vendo-se 

no otscriptorio desta folha no preço d« 
SfOQO. r«lo correio, mai* lfooo, 

FOOT -HAJ.L 
O campeonato Ve tíiOl 

A proposito do match de desempate 
disputado domingo ultimo uo Parque da 
Antarctica entre o Club Athletico Pau-
listano e o S. Paulo Athletic Club, o 
distiucto ca/itiii'i do jrihioiro distes 
clubs, ar. Olavo -Jo Uarius, dirigiu lion-
tcm â directoria da J.igu do Foot*Ball 
o seguinte officio de iucooteatavtl im-
portância : 

«CalMMne I«*vHr ao v s a o conbpclmen-
to, pura os devido» clfoitttS, un fa cl os 

baixt» narrados, occorridos por occasiào 
rn mpconato 

narrado*, occcrniJos 
walch dti díísempfcte do 

d.' 190J. rcaHsado no Par<{tie da" Antar-
c!i<a Pauii.L,'. entre oa primeiros tvams 
do Círtb AI'•<!c!;co Paulistano e o ü. 
J'f/n!o Aihlctic C!:i/>. 

N) primeiro ItalJ-time, mai.n 011 m^noa 
quin/.c ininotes depois d« Começado o 
jog<», i-íto c, quando já tinha sido leito 
0 primeiro yoat do Paulistano, um doa 
seus forirardi qii" achava próximo 
do qonl uo S. J atilo Athletic Club 

I shaoton. O sr. J. i.ery. fiitl-back do S. 
\tk! t:C Club, qne estava á es-

j r-'.a ilo ffoal: impediu com & r.-2o que 
fnne-j a bola et i t rn>sno fjf.nl. Ou jogadorrs 

• :o Punlistano protestaram contra eaae 
a-t i irregular e pediram quo elie fonse 
j unido do accôrdo coin a:; regras ado-
1 tadjtí {ela Liga PaulÍMta da fbot-ball, 
isto é, com um peuulttj-kick, pois que 
essa irregnlaridade tinha sido praticada 
na/porta t!o fjoal, por consequência, na 
área do•penaltit-kick. O juiz negou-ae a 
d^r t»sa jitnaiidnde. 

Appollaram entio os jo^adore* do Pan-
Ustinio para o sr . Nokihng, juiz de(jcul, 
que tudo tinha presenciado. Este senhor 
tíeciaruu, com Kr^df» Eiirpreno do todos 
oa jogadores do Paulistano, quo realmen-
te o Jeffery havia tocado na bola 
o n i o m3o, mas assim procedera iuvo-
Juntariamcnte. 

Outra irregularidade para a qnal peço 
tanibem a roas;: attençào é a seguinte : 
No primeiro tempo, o jogo durou trinta 
e cinco minuto», conformo combinação 
priivia; no segando, darou apenas vinte 
o nove minutos. 

Esse facto é confirmado por diversas 
pessoas que acompanharam o jogo de re-
logio na raSo. achando-se entro el'as o 
ar. Rode, preaidente do S.Paulo Aihlc-
tic • 

Como vêem oi leitores, as aüegarôes do 
sr. Olavo de Barros a&i muito sérias e, 
n serem verdadeiras, o qne, attento o ca-
valheirismo do captain do Paulistano, 
nâo se p<3de pôr era duvida, 6 de espo-
rar que a Liga as tome em considerado 
e faça com qne os dons tcams disputem 
novamente o mntch de desempate. 

O proprio Athletic tem a obrigação 
moral de, caao seja e8se o pensamento da 
maioria da Liga, não levantar o me-
nor embargo á ana decUSo e ir para o 
campo mostrar que tem elementos para, 
sem fraude, derrotar ou ter vencido pelo 
Paulistano. 

A Liga, hoje ou amanhi, deva reunir-
se para resolver sobre esse officio. D« 
tudo que houver, daremos informações, de-

, talhadas ao oablio«« 

JUr.a A MENTOS 
liai eas-corpm 

Capital—Pacientes, Josrt Dnrantr. Con-
ceder ini h ordem do apresentação para 
h SíiSMio de 31 do currente, reqnisiiando-
«« informações ao jii/. quo ordenou a 
prisào, o coiu citaçAo da parto civil. 

Processo de responsabilidade 
N. 47. Dennaciante, o dr. procurador 

g«*ral do Estado; quereliado, Jos^ Coell o 
da Oliveira, juiz. substituto da jomarca 
de llelém do l).'scalv:»'lo. Reiat.ir. o dr. 
Malheiros. Julgaram improcedeuie a do 
Min cia. 

Embargo 
J N. 3172. Campina«—Embargante, Ol-
ear L. Ribeiro; embarga do««, biiva M.iis 
Sí-C. Relator, o dr. Deipd-). Rejeita-
ram os embargos, contra na votos dos 
drs. Fr;cça a Pinheiro Uma. 

N. HtüO. Capital—Embargante, Josi* 
Estanislau de Oliveira; embargados, Ig-
nacio pHTitendo Pt C.'Relator, JoÜo Co-
ciío. K.lutor. o dr. A. Frauça. Rüjci-
tarem os embargos. 

N. . Caiiital—Embargantes, I.u-
che.ta Zago fc Fudini; embargado, o dr. 
Xavier de Toledo. Rejeitaram oa em-
bargos. 

N. Capital—Embargar,le, José 
Walori Walker: embargada, Viceur.a delia 

-é^itilera. Relator, o dr. Jgnacio-Arruda. 
H^geita.'i:n os embargos. 

' • Aj>firHaç?cfi cireis 
N. 3103. Saiitoa—.>pp:llnntea. Thco-

'dor Wille & C.: n|ipeiid'ioa, Schimldt & 
Trost « outro. Relator, o dr. A. Frauça. 
Deram provimento. 

N. 37"»S. Araranuara — Appellaotv«, 
Manuel Antonio Borba e sua muiber; ap-

"judiadd, Belisário de Siqueiri. líclator, 
o dr. Xavier de Tolodo. Ntgiraru pro-
vir.tcnt.j. 

2S\ 3708. Capital—Appcllante, o juiz 
aio Direito, ex-officio\ nppollados, Joaó 
Augu do Rodrigues Uoulart e sua mulher. 
rKelator, o ar . A. França. Negar—n pro-
vimento. 

N. 33'»7. Capital—Appellanto, mon-
senhor Cmnll'0 Puasaljc jua; app^lada, a 
Tronda «a Estudo. Relator, o dr. A. 
&MUÇU. Negaram provimento, eoulra o 
v«to do lir. B. Bastos. 

N. 3725. Faxina—Appellanto, José 
Francisíto dos Sjutos; appellado, Jofio 
3ernardo de Paiva. Relator, o dr. Brito 
fciastoa. Negaram provimento. 

•9uÍ£<J F e d o r « ! 
V* officio, lartorio do escrirão sr. Jo-

sé Tiburcio Xav.er 
O -sr. dr. A!t«biadeH Pisa, proemador 

gera! da Republica, apresentou douuuuia 
f.» r t . dr. Wenceslau de Queiroz, juiz 
tcilcral aubatituto, contra Caetano Finale 
e Joaquim Silva, accusados de liaverem 
passada notas íaisas cm Cerqueira Ce* 
«ar 

O sr. dr. procurador da Republioa, 
cm aua denuncia, pediu o o ar. dr . juiz 
federal substituto mandou (jue fosse ex-
pelida uma precatória ao dr. juiz de direi 
lo de-Avaré, aÜm de quo s«jam iutima-
«Jas as testemunhas. A» notas falsas i ppre-
h> udidas foram reniettidas ú lALgaciu 
ir iscalt pura surein cxainluadis. 

jtíritis/t Bank of South America 
ippwflou, para o Supremo Tribuna', da 
sentença do juiz federal, ar. dr . .-.qui-
no e Cas!ri>, que o julgou carecedor d 
ucrfii ordinuria quo movia contra a Fa 
/.enda Nac'o.ial. 

— Realiaa-si» úoje a uuJiencia civel do 
«r. dr. jui^ federal. 

officio, cartaria do escrivão sr. An-
thero Barbosa 

Ainda hontom r.&o continuou a inqnitl-
ÇÍJ de testemunhas no bummsrio-critue 
ÍMsLauraUo contra Eurico Teixeira da 
Fonseca, tendo sido a mesma adiada pa-. 
ra o dia 31, sabbado proximo. 

— Aiaaniiii, na audiência crimina! do 
dr. juiz federal, deverá entrar em 

julgamento o processo-crime a que res-
poiiüB Vicente Cassa via. 

Será seu defensor o ar. dr . Pedro Ar-
l»UffS. 

F ó r u m 
Rtalhair.-sc hoje as seguintes audiên-

cias : 
A'rt 10 horas da manha, do sr. dr. 

Arlindo Guerra, ainda com jurisditçflo da 
3a vara triminal c prinieiía vara de or-
phams; ás 11 horas, do sr. dr. Clemeu-
tiioi do Souza e Castro, ju:/. da 1* vara 
criminal « n^gundu de orphams: e ú 1 
hora da tarde, do sr. dr. Meireücs Reis, 
juiz da vara civel, tomiucrtiai o cri-
minal. 

i grsu lis sppsUsf&o, subiram 
psrs o Tribunal do Justlçt os s i tos 
scrçío ordinária movida por Francisco 
Duarte & Irmãos contra A. Tromtuei 
Comp. 

—O sr. dr . A alberto Oaroie, pro-
motor publico, offoreceu aa dr. Juiz do 
Direito Ja 5* vars crimioal denuncia 
contra Aulonlo Nobrsga( 
nas do artigo 6«? do Co •o PiMl. 

O «r. tlr. 2o proíiotor Fomiorott 
otllg' 
of f í 

iiCiir.o u n po-

iccuritdo, 
oloz tia 

hem i prisão Jjrjvciillva do" 0; 
«fiido o ninmo recolhido no ta 
tiiititiU pnblicu. 

3' officio, cartório do escrivão 
Clímaco 

Ficou aitljila para ainmiliJ, lia H lui-
ras, u Inijufriçío do tcitcinunlins no pru 
ceiao-crimo conlilf o negotiant® iallido 
Uorman Ptaian. 

—Reallsu-so liojo. lii 11 hora» da ma-
bIiA, a iiit|UU do icitcmiinhis no pro-
i-oua-vrlmo lonluuruda coul.ra o nego-
tiant!) fallido Jolt1 I'aidioal. 

Hulinatn p a n o Tribunal du Jtiillça 

Davi-l Jardim ú lentsnça do dr. juiz do 
I* vara quo decretou a falleucla do Cou-
cctta Curdcr.utto. 

—Rcaliiou-sr aule-honti-m a avaliação 
d oi bens penhorado» a Nictjla (liiiliano 
.1 sua t.iuilicr, na eicocu^ã» hypotliticaria 
que llici movera J-iú Koul o Francisco 
lírsnno, tendo a diligencia sido presidida 
pelo dr. juiz do lilrcito da 'J* vaia. acoin-
lanhado do cacrhHQ « doi nvaliadtrca 

Joàa Kvangelinta Silveira da Motla, Hc-
i-apiüo XravitMoa e Sálle» Junior 

ü iininovcl toi avaliado em 18:(H)0Ç. 
4o officio, eartorio do csrricão 

dr. l.uii Ferreira 
Araujo Conta & C., negociante» e.ta-

bclecldo» n ' i ia praça, fequereram ao dr. 
ju7. d» 1* vara uma prccatorla para o 
.jtiiín de Plrello de I.encót», nfim <le «er 
Intimado Manuel de Mello, ncgtir.ianto e«-
tabitlei.-iilo neal* localidade, pufa assiFtii' 
a cjiracjilo do conla mercantil de «(u 
debito. 

. — Deverá «cr feito hoje o interrogató-
rio tio roo Giovanni Carbone, actuar.:.'o 
de havtr ancaâsinado Vic«nte Capoiale* 

-R-tarunii-io hnntnm a praça do» ben» 
penhoradu» a Graff & (roltartialcV, na 
rx in^-.lo liypottiecaria quo lhei movo 
Carlo» Jo.o Illank. 

Uinn c»sa com terreno « bemfeltorlas, 
silu'tla na rua Lope» Oüavc«, n. 2, foi 
arrematada pelo ixoqtionte, pela quantia 
de 1:30f»T>(iO<.!; o mesmo eítida arrematou, 
pela quantia de lOitJOü.ÇOOO, o» terrenos, 
oni beiüftiiorins, da nit-inia rt:a, de n». 

32 e Í14. 
Officio. eartorio do mcricSo 

M..xi>Hitiano Cm reiu 
Foram Inquiridua hontem duas teste-

niunhii» no euinniario-crime ir.MauraxIo 
cttntra 1 'li/. Marinho, incurso ni\» penas 
do artigo ,-iOl do Codigo 1'cnal. 
i' eartorio do Jnry, da tstritâe mttjor 

Sjicio Jloriiíi 
O dr. Raphael Archínjo Gnrjol, cm 

nma pf-tiçAo que fei ao dr. juiz da di-
reito da 1" vara, desistiu do pedido do 
habcas-corpiie t-ni favor de Antorio Pa-
lermo, visto como foi concedida ao mes-
mo fiança provisória, pela auctoridade 
pbücial da Consola-lo. 

O pedido do /.abeas-corpiu foi moti-
vado pnr haver a^utiila auctoridade uu-
gudo a fiança. 

S" c/fi:io de orphams, cartório do 
escricâo Huflintt 

Tenda sido julgada a arrecadado ío3 
bens dúxadoã por d. Cesarina Nlaria do 
Eipirito Santo, o sr. dr. Arlindo Oner-
ro, Jul!-, da 1* vara do orphains, ctliivo-
ct.ii o» herdeiros, luccejiores e cre'tlerifl 
da linada para, aid o «ia 2« do novem-
bro proximo, se habilitarem porn nib cue 
Juizo, pa ra terem direito ti hrra-nja. 

MONOGIt.-VPU! AS AtlltlOOt.AB, do 
tic. .). Carlos Travaaaos. VonJc-ae 

no wsorlptorlo doatn folha ou pro-jo tio 
8$0<KI. Pelo corrolo, maia 1 üüOO-

Crtime da Bahia 6 o nomo de uma 
deliciosa marca do charutos bahhuos da 
fabrica doi sr.i. Jeiler & Haeulae, do 
8. Felix, o de quo uo» foi geatllnutlte 
envia<ld uuia caixa. Gratos. 

O sr. Julio Antunes do Abreu, agento 
geral tias loterias da oapital federal, an. 
Buocía para aatibado ti lotaria de ü® 
contbi, comproiaettondo-so a vendor a 
lorto a quem comprar bilhetes ua lua 
ogeucia i rua Direita, 37. 

F r i u d p o d o S r â o - P a r á 
Acham«e â v*nda r.o cstriptorlo dei-

ta foiha bilhetes pt-sta«s com o retrato 
do 3 . A. 1. u 1'rbiclpa do Gr4'j-l'art'i, 
pelo preço do COO rtiis cada ura. 

O director do expedionto do Tiiesouro 
Nacional dirigiu o seguinte otUciii ao 
delegado liscal neste Kitado: 

•N. 186—Decl«ro-vo», paru os ' fim 
conveniente!, quo o sr. ministro, atteii-
deudo ao quo solicitou André» Sanchez 
M-.aqufra, vice-cônsul da llespanha nosso 
I-lstaJo, no requerimento que acompa-
nhou vosso officio u. 210, do 14 do cor-
rente, resolveu, por despacho tia 22 de«-
to ineaiuo inez, conceder iaençlo do di-
reito» para uuia espada, uni chapéo ar-
mado u botões que o requerente espera 
receber pelo porto de Sauto» e »do des-
tinado! ao seu fardamento conlul . r . . 

S N F O a i S Í A Ç ^ E S 

o TEMPO 
28 DE OL'TUIÎHO 

Boletim ileteorolcijico du 
( omnh.<hâo (jreyrajihi-
ca e Oeologica : 
Barometro, a O"*, is 7 

liori.s da niauh-ã, 703.0 mm.; 
2 lieras da terdo. 70! il 
mm.; Ü lieras da noito de 
hontem, 703.0 mm. 

Temperatura: minima, 
1 ï";ï; maxima, 2l°7. 

Vento predominante, até 

Autoiiio 

Relcliza 
tio sr. 

filho 

2'* officio, eartorio do escrivão capitão 
Andrade 

fíeillfiou sa liontem u praça do Inimo-
vel pertencente a L'isollea Mcarcelli, «en-
do o mesmo arrcmatadi, por Manoel 
Augnsto tia Fonseca, pela quantia de 
551 $1)00. 

— Hcalisa-se no dia 18 de novembro 
proximo, á praça dos ber.s penhorado! na 
exeenção hypolltccaria que d. Aguida 
Diaa itaptiâta mete contra Eduardo Al-
vares Fortella u sua mulher. 

—Foi designado o dia li de novembro 
próximo a 1 hora da tarde, para a rett-
uiào ds credoiv» de Cesar Giannotti. 

—Na acção ordintrla que At hillei Fm-
goli movo contra o Collcgio do barrado 
Coração do Maria, o ar. dr. jjlz tia 1* 
vara converteu o julgamento em diligen-
cia o mandoa queso proeede-sso a um exa-
me no tlocnmento apresentado e que os 
rcspeetivoi peritos respondessem aos 
quesitos formulados em seu dtMf-acho. 

—O i r . dr. juiz da 1* vara decretou 
a fallende do Giacomo Paterno, s?ndo 
nomeados syndicos A. A. de Sousa Sil-
veira & C. 
2° Officio, eartorio do esc.ricSo coronel 

l.ndgero de L'aitro 
O ir . dr. Mcirelles Reis, juiz de 1* 

Tara, julgou improcedente a acção ordi-
n a l e que Molina Sc Gomes movem con-
tra a massa fallida de Ambrozio Molina, 
condemnando os inctore! nas enstai 
mandando qne o escrivão cancellaese as 
palavras qua se achem inecriptaa i mar-
gem da folha 85. 

—Noe auto* de execução que o dr. 
Octávio Mendel move contra Ignacio Ce-
l ír io de Abreo, o dr. jaie da 1* rara 
manteve o despache q-ie proferin, rece-
bendo ot embargos de 3" oppoetoi por 
João Cesário de Abreu. Oi autos nb l -
ram para e Tritnnal de Justiça. 

—O er. dr . juiz da 2* vars, dr . Joi< 
Maria Bonrronl, julgou por sentença a 
danificação de credito! na fallende de 

* Bobei-to Matten-™! • «andou qiw fo«H 

ás 2 horas da tarde, SE. 
C h u v a (em £4 horas), 

0. 
Tempo geral: 

Nublado. 

Ho je , 3 9 . 3 . 4 0 tia 
m a d r u g a d o , â p o r t a 
do no.-itio cac r lp to r io , 
o t h e r m o m e t r o m a r -
c a v a 13° a c i m a do ze-
ro, c o m o ac v& ao lado. 
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10029 11 oui ãTÜÕé 
Sj53 S i m S7628 

«rrsoxiHACOw 
Mins a KIOÒ-IOO» 
5180 e 0182- 20« 

D i m u 
14101 a 14110- 30» 
filál a ftiao- 10» 

1'INIÜS 
Todos os números terminados em 01 

t»m Sê. 
Todòs os numero» terminado! em 4 

tfni 2í . 
Talegramma rfoebldo pelo agente geral 

er. Juilo Autnnehde Abreu. 

I.oterie Esperança. 
Itesiimo dos jircmlo» tia 85* loteria do 

plano n. 12(1. cjttfacção rralisada em 
Araeajú, em 27 do outubro tie li»03: 

48480 10:0008 
«Õ08 SMOS 

Sí8»7 1:000» 
• 7208 BOOS 

34Û22 fiOO» 
4 ntFMioa DK 200» 

6098 10327 25Í1I0 57090 
7 riiKMWH m: ÍOOS 

834il 22011 24510 351)58 43101 49425 
50$ 7 7 

10 PRK.MIO» I)S 50» 
14::I.'I 18110 29U19 
402Û4 45988 52700 

/PPnOXIMAÇÍlKS 
48487 
23S88 
050« 
DnzKNAfl 

48490 
t'3890 

9510 
CENTENAS 

48500 
23900 

9000 

3IM4 
37990 

tsisr, o 
23S8'.S o 

961)7 o, 

48481 a 
23881 a 

9501 a 

30911 
51085 

75 S 
25$ 
50$ 

10» 
1 0 $ 
10$ 

48401 a 
28801 a 

9501 a 3 $ 

FIXAI! 
Todo» os números terminado» era 0 

têm 1$. 
Pela Companhia Nacional do Loterias 

dos Estados—Jofío Cario» de Oliveira 
Posurio. 

POSTA RESTANTE 
Sr. .Vorn«—Fizemos seguir a cor-

rrspondcncia par» São Sebastião do I'a-
raiso. 

PARTE UMUL 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
k ' miperíor de dia o capitão P. Fattlo; 
corpo de cavallaria tlari um olfieial 

para ajudante de dia o força para acom-
panhar presos ao Fórum; n l u batalhão, 
a guarda tia Cadeia, o respectivo offielal 
o dnas ordenanças para a secretaria do 
commacdo geral; o 2®, a guarda do Pa-
lacio e o respectivo offlcial; o3°, aguar-
da tia Policia; o 4 ' , a guarda do Hos-
pital. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da Luz a 1* sec-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Arthur, 
Uniforme, 7". 

SANT* CASA 
Morlmento do hospital, uo dia 27 de 

outubro: 
Existiam 435; entraram 13; saliiram 11; 

falleeeram 2: existem 415. 
Deram-K 155 consnltas e fizeram-se 40 

pequenos curativos e 0 operai,'.es, Foram 
aviada! 322 receitas. 

Medico de dia, dr. Ayres Ketto. 
LOTERIAS 

Ressrao geral do! prêmio« da loteria 
da capital federal, extraiu,la hontem 1 

14104 JS^OOf 
5181 SOOf 

»705 6 tOO» 
rp.EHios a s 200» 

7334 9980 10770 13281 17088 2987« 
FjtKnias ra 100$ 

ZftU ;0W8 U>uk 14047 1SC7G 23C62 

JOT1AHY, 28 (Telcgratnuia Com-
mcrcio): 

Foram recebida» hoje. dnrante o dia, 
na «i'açJo tia Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 23.890 saccsa do caW, sendo 
21.180 eaccae despachada» para Sautcs 
o 2.41)0, para S. 1'aalo. 

Movimento 00 café na Sorocftbana : 
Seseairegadas ei» S. Paulo, l . l íOsac-

ca». 
Baldeada» ein S. Paulo, P. I}., 

2.067 aaecas. 
Baidsadas cm Jundlahy, S. P. II., 

749 saccas. 
Total, 3.9S6 saccas. 
SANTOS, 28 
Venda», 35.000 saccas. 
Ptaic, -t$000. 
Mercado, firme. 
Entradas do dia. 33.31» ucea i . 
Ejtradas desde Io de julho, 4.071.000 

SRCii». 
Existências hoje, era primeira! o se-

gundas mPos, 1.422.00Ü saccas. 
Dcsdo 1" do inez, SJJ. t tG saccas. 
Média. 31.420. 
Pauta, 480 r í i i . 
Embarcados, 34.507. 
Despachadas, 1.952 saecas. 
.Sahidas: 
Para a E'Jrops. 458.709 siccas. 
para 01 Eltadoi LalJoi, 92.631 sac-

cas. 
Para Fiienos Aires, 0.".« saccas. 
Por cabotagem, 788 itacca». 
Café baldeado, 31.301 socces, sscJo: 
Paulista, 19.779 saccas. 
B. Paulo, 5.071 saccas. 
Campo I.lmpo, Cl" saccas. 
liraz, 2.043 saccas. 
Pary, 3.101 sacta» 
—Km eguai data do anno panado: 
Entrada! do fila, 30.091 saccas. 
Existências em primeiras o segundas 

mão». 1.027.302 sjceua. 
Eiftradaa, desde 1" do julho, 4.080.S07 

saccas. 
Entrada!, desde 1" do mez, 1.003.S31 

saccas. 
Vendas. 14.000 Baccas. 
Paso. 45000. 
Despachadas, OO.flIS saccas. 
Euilarcadai, 46.573. 
6ANTOS, 28 
Mercado do Rio: 
Eutrada», 14.100 flueca». 
Embarques, 18.033 saccas. 
Marcado, lirme. 
(Comntercial Tcicgram Pnreanx) 

SANTOS, 28 (11,0 m.)—Mercado, cal-
mo. 

fíood average, 48500. 
Commissario, 45>7IM). 
Papel particular, 12 3|32. 
(Commereial Telcgram Bnrentix) 

SANTOS, 28 (1,101.)—Mercado, calmo, 
porém firmo. 

fícod average, 4Ü500. 
CummUsarlo, 48700. 
(Comntercial Tcicgram Jlnreanx) 
SANTOS,28—Mercado, firmo. 
Ood areraqc, -18',00. 
Coiuralssario, -'8700. 
Papel parlioular, 12 3|32. 
I^ntrada, 33.318 saccsn. 
Stock, 1.423.003 saccas. 
(ComiHerelal Tcicgram fliireanx) 

RIO, 28—Mercado, oslavel. 
Cambio, 12 3[32. 
Preço, café, typo 7, 4?025. 
Entradas por cabotagem ebarra aden-

tro, 3.811 saccas. 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S EX-
T R / N C E I R O S E M 2 8 D E O U T U B R O 

(Ccnimercial lclegrqm Bureaax) 
HAVRE, 28—0 mercado abriu estável, 

baixa do 1[1 a 1|2, cotando-le, dexOU-bro, 
30 3(1; maio, 37 3ii . 

HAMBURGO. 28—O mercado nl rln es-
tavel, baixa tle 1)4, cotando-ac, dezembro, 
29 3[4; inalo, 31. 

LONDRES, 28— O mcrcado abrln ce-
tavel, baixa defl d .cotauaO-se, dezembro, 
2S)[3; maio, 80[9. 

NOVA-YORK',28 (2.05 t.)—O mcrcado 
abriu firme, alta de 5 a 15 pontes. 
FECHAMENTO OOS MERCADO« ES" 
TRANCEIROS EM 27 DE OUTUBRO 

DE 1303 
(Cn wiTCtel TtUgram Bnrettai) 

HAVRE. 28—0 mercado fechou hon-
tem estável, com balia do l [ l a 1;2. 
Para dezembro, 37 '/<•; para maio, 38. 

HAMBURGO. 28—0 mcrcado fechou 
hontem com baixa ds 111. 1'ira dezem-
bro, 30; para maio, 31 lpl. 

LONDRES, 28— O mercado fechou hon-
tem estável, com baixa do 6 d. Para de-
zembro, 29 s. 9 d. ; para maio, 31 s. 
3 d. 

NOVA-YOBK, 28—0 mercado fechou 
hontem litus, com alta de 6 a 15 pon-
tos. 

M e r c a d o s d e c a m b i e 
CAMAÍA SYSEICAL 

A Cernira Syndicai do» Corretore! »f-
fixon hontem aa leguintes tabellai: 

00 diaa 4 vista 

Londre* 11 I 
Pari» 797* 
Hamburg« 984 
ilflja 
Portugal 
NoVa-Yorli 
Soberano! 

Extremo! : 
Contra banqueiroi. . . . 11 15||6 1)1 d. 
Contra a caixa malrli. 11 IfilB 13 d . 

SANTOS 
Communlciçôei da Praça do Coram» 

d o : 
Santos,28 (ás 12 lu.)—B«ncirlo,H ll»H| 

particular, 12 3|!Uí. 
Morcado, eslavel. 

" ,0 »... 28 
(Commercial Telegram Sureaux) 

Hora Hancot 
ta cam 

Baneot 
compram MtrcaH 

9.30 AM 
10.0» . 
2.06 PM 
2.34 . 
4.30 • 

12 d 
12 d 
18 tl 
12 d 
15 tl 

13 111« 
12 li; 112 
!3 I|I6 
12 :I[32 
12 »1-13 

ParilráT 
Estável 
R»t»»el 
F i r m a 
FSIAVOL 

Colação de letras : 
A'» Ü.SO, AM, Il 1(32; «s 10.05, Al 

11112; fis S-OS, I'M, Vi 1|3S; fie 8.3», 
12 l | ld; 6» 1.30, I M, 12 l|tl). 

I.ONPRE8, 27 

(, Il 
I'M 

Tata 
dt ictcoiitot 

Peneo de íngle-
tfirra 

Pouco dl França 
Bano* da Allema-

ndi 
Mercado de ta-

rfree mozos. 
Mrrrado tlo Pa-

rie, I mezes . . 
Moreado tlo Uer-

lim, a mezol . 
Cambio 

Foi-re Parle . . 
» BrnxePas. 
. Nova-York 
. (ïenovs. . 
> Lisboa . . 
Cheines 

Perlo sobro Italia 
Peri» sobro lles-

panha. . . . . . 
Poris sobre Dor-
lira 

TÍTULOS 
ERASILEIROS 

Apólices 
Ouro Ï803 5 V. 

im i V. 
lBDfi S •/. 

Fundias ., , 
Cists do Mi-

nai . . . . 
Premio de caro 
Buccos-Airea. . . 
Cambio titre 

• Londres 
Citenot-Airos. . . 

DO DU 

9-1. 
4 'f. 
3 «I. 

4 0[0 4 T. 

3 3|4 OlO » ll |!0 1 . 

3 7|8 1." 2 7|8 a 3 »U 

S 3iî •/. - 9 l|2 1 , 

S» .14 
25.20 
I M III 
OUI 

42 3|9 

25.lt 
25.11) US 
4.86 :i[4 

55.lt 
12 £-iia 

IM 1|8 100 Hf 

»75 3M.6» 

12'a 3)12 123 5(31 

MJ5 
7:,.',Q 
HO 
101.CO 

50.25 
75..10 
80 

101.5» 

HÄ.25 85.2» 

127.30 127.3« 

_ 48 fj2 «S 1|5 

B O L S A 
TRANSACÇÕES UHAUIADAL DOKTBH 

100 letras do B. C. Real 3 •/. n .'»# 
000 idem idem idem a 308500 
17S0 idem idem (4 dias do prazo) i 

37IJ500 
fiO acções do R. do S. Paulo n 83$ 
50 r.cç-Vs da Corap. Paulista a 21'*5 
3 idem i-íem idem a 
5 idem iilrm idem a 250$ 

200 leiras do B. V. lical 8 ",« a 3G{I500 
200 idt-m idem 0 % a 328 
100 idum idem (a 30 dias, a 31? 
lt,0 idem Idem H «;. a.!l68 

5 acções da Comp.Mogyanaa 212$ 
A' 110RA OFFICIAL 

200 letras do B O. Real, 8 (a M 
dia», sti poderio spr exl?l|las depoií 
decorridos 20 dias) a l!8t> 

U x . T K T . 1 B O X T B R T A S 
RCKBOS PFBUCOl Vend. Comi\ 

Apólices tio K«tado — ODíiJi 
(Jerties de 6 r j — 930» 
Apólices do Estado do Pu-

raná (do valor de BOO») 520» 4001 
I.elrai da Camara de S. Paulo: 

empréstimo — 
4,? empréstimo . ' . . — 
5." empréstimo — 
Letras da C. da Santo» 

(1* emisilo) 80$ 
Iilemidem(da2*emi»sio). 810 
Idem, Idem do B. Car-

los da 3* eírio 878 
Idem.Idt m do Casa Branca. 874 
Letra» da C.dcCampinas . 75$ 
IdemdeCampinssde(2úOS} — 
Letras da C. de Capivary . 100® 
Letras tia Camara tle S. 

Cruz do» Palmeiras. . . . 703 
Letras da C. de S. Similo. — 

ACVÜETJ D E B A N C O S 
Commercio e Industria . . . 325$ 
Lavradores — 
Credito Real cart. hyp . . . 
Idem rom 20 — 
8. Paulo 908 
tJnilo de 8. Paulu 40S 
Comm.ltallai)o(nomiuat) . 2t)58 
Idem, idem, ao portador . — 

ACÇÕES UE COMPANHIAS 

83J 

oô j 

7«'.| 
79J 

roa 
1154 
Wi 

C91 
OBJ 

S15S 
80S 
l i * 

815 
27 S 

lflOi 
1905 

200Ï 
fiOli 

100$ 

^ n d r c i 
Faria 
Ilamcurzo 
t u a » . . . . . . i 
Portugal 
NoTa-Yjrk 
# ç b « r a W . . - . v M 

Antarctica — 
E. de F.de Ararnqnara... 100$ 
Industrial do S. Pallio... . — 
Est. Orapliico-Slaiticl.,.. — 
Mac Hardy — 155 
Lupton — 80S 
Mcchanita — 100> 
Norte do S. 1'uulo (int).. — — 
Mogyaca 'das antiga!) . . . 24-14 2ÍGJÒÍK1 
Idem,(das iiovni) ii viata. 2428 238$V:0 
idem,dosantlgos(a30dlaa) — 240,vô"t» 
Idem,da» novo» (a 30 dias) — — 
Idem, cl 40 1 IS» lltH 
Idem, c | 40 ",'5 (a 30 dias) 

£ vontade do vendedor. — — 
Paulista 2508 2474 
Idem, idem (a 30 dias) . . . — 218.} 
Idem, idem C|3ü0/« (á vis-

ta) 1018 978 
Idem r|30°/o (a 30 dias). — — 
Btupakoff — — 
Telephonies 110$ SjOIJ 
União Sportiva(em liquid.) — — 

LETRAS I1YPOTHÇCARI.V3 
B. Credito Real tie 6 "ti . 35S 32$ 
Idem de 0 "h a 30 tilas . . BGS 338 
Idem 8 "ío 39$ 3r,SoiK 
Idem da 8",» a30diiis . . -10> 3í$50l 
idem, idem. a 30 tilas, ú 

vontade do vendedor... — — 
Ba«to União de 8. Paulo. . 55$ 50.3 
Idem, Idtm, da (4* serie) . — — 

DEBENTURES 
Companhia Unifio Soroea-

bana 11" s é r i o ) , . . . . . . . — — 
Urauautina — — 
Comp. Fabril Paulistana, l t '05 — 

I-Iü.ro DO CAFÉ ESI SAXT08 
A Associação Commercial rcacbev 9 

seguinte tclegranima: 
«AMOS, 28 (ás 12 'ri ) 

O nicicido abria coin pru ura r-^alQ 
na baio de 41600 por 10 kilos. 

AssonArXo coMsir.nciAr. 
Estil como inspector tio mez de osi§ 

bro o i r . Harold W. Stacey, 
r i TUIAS COTAÇ0E* KA H0MA DO BIO, 

KO DIA 57 
Fnntlos pnhlicoi: 

Gerac» dfi 5 
fcmp." i e 1895 

• de 1895 (nom.). 
de 1S97 *. 

• de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

Inicripçõesde3";o 
• de 3"/.(nora.) 

Estado de Minas 
Idem, itlem, (nora.) . . . . . 
Estado do Kio cj4 '/•. 
Idem, 0 »,', 
Empréstimo de 1903.. 
Euipristimo de 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Fit. tap. Santo 

Acfves dt íamos : 
Commerels) 
Commercio 
Idem com 40 "/. 
ruat t lortarlos jnblieoi. 
IJypoikccs: io 
Lavoura e Comnwrcio. 
Republii t tio Braail.. . 
Rural e Hrrot iecar ia . 
Idem, idem da 2* »-rit 
União io Commercio . 

Vends. Comp». 
~992|~ 

9<4S »82$ 
»90» SK-|>' 

1 j r . f i j 
1*388 1:03.. .f 

178$ I77<5U0 
17'J$ 178$ 
88G.5Í Wi.» 

— H75» 
— 726$ 
— •T— 
51« Ú3Ç500 
— M 
— - »70$ 

-

_ 117$ 
1G0$ 158$ 

-
95$ 

30S-VJ» 

v . "Z. 

If 

^ r 

&âm i f l i l Ê f y r ï T ï i l i B i i i f i í r i í i l f r T i Y - - i r 



MISÉ 

O f t d a a u f t i w M d o [ ! 
Iafeli« Bru l l Infeliz u n o , cada dia 

10« r o a < clicio de wírtÇVld p í l s cri«í 
uoamorcIaL o sgors por toJ» • pa r t i > 
Lpfiucitïft sl»ca a lüiiya obrigando a com, 
tiraftm o usico rcmfyjlo : al P f f i l f t S ? 
iorlllv'ii de I.uiz Carlo«, que ncSpum d« 
ohígúr tu I>HOU»IIIA HIBLFL Sc C . , casa 
Trebra, Irmão & Mello, cm Haptq|, dl 
rbtrmacl« Cob m li o, cru Avarí, un Phar-
macia do l ' o v i . g—/ 

S M K N T E S MYAti 
é • o a t l n < | M « l p * p t u • 

j « p « | i i á 

Vende-«« o tacco de 1Ü0 lüros, posto 
n» Et lsç lo , a 4$OflO. r , i pudldos, diri-
gir a 1'oullup HnJré, Bstaçilo do Et«Ma-
R«—E. 1'orro M o f j a u s . 3 0 - 5 

um artpazem dc treco» e molhrio» fino«, 
lijjn atfrlldçi * bem afregue|ado. 4 ru i 
Oeneriit Jardim, n. 10—Villa Ütiarqus. 
O motivo da vend» (í o dono e«t«r doett-
le, oa medica o mnudurtili «ahir daqui 
paru fórs . 3—3 

AGENCIA GERAL 
Loterias da Capital Federal 

Rua 15 de Novembro. 27-A 

P t f g x m t M & M 
LI e gotlei. 
O prolealo do» r i p s í e s do 2" anno 

publicado na fíalái tatlsfez-nie Immen-
aamente, 

Dovla aer «Mim. 
Iiu esperava laao mesmo. 
Obrigado, pela parto que ma tora . 
Ficou, pois, verificado quo o 2" anno 

nIJo precisa do mentores. 
Agora, uma cxpllcaçjo nccenarla : 
Um acaiemteo nio ú 2" oiinlita, nem 

lavo ouí jo intuito an i lo provocar a ma-
nifestação do brio do» Intelligente» mo-
ço« qno frequentam u» aulas do dr . f l a -
to Fer raz . 

Declaro-me, mala nma vez, plenamente 
satisfeito. 

Um acadêmico 

vanor (ranoet Ct MpáHa, procédant! 
Il, em loatro, f .50; 
I J. A Bouquet. 
IA, pr»co4ínto d« 
» a « W « , 1.000 
n Eeritnnor, Du» 

E x t r a c ç ã o 

STH M A te<mo«te, i»fl».n-
n l l l . ' l i i , r a • t o a a e s r e b e l -
d»s . 8JO eitiaordjWrío» o» re-
tulUdos obtido! cbm o Xarope 

ffrinielia composto, de pliar-
maceutlce Mâccío Honre», rua 
Aurora, n. 50. Maflu rei 111 raia. 

30—ä 

Previne »« a» public» m a taxa'cam-
bial a vigorar no próximo futuro mer, de 
novembro ë de 13 d . , por 1WOO réis, ou 
niais-115 °|„ ces preços daa tabellai 3 a 
10, com excepção daa tabellaa—raM. 4 e 
.A, que nio tfm cambial, osai, mal«21 "|„ 
da Ubella 4 A. 

A taxa cambial na linha Funileate * a 
mesma do ltanial Férreo, com e x c e p t o 
de cafó, aguardente, tabollaa 3, 3 A, 3 
11, 4 e 5, que nlo Uni cambio. 

Campina«, 20 de outubro do 1903. 
tf freio D. ia Siha Oliveira 

10—0 inspector geral 

Sabbado proximo, 31 
E s c o v o u e p e n t e s 

do iodai a» qualidades, vendem-sp por 
mon,)» do custo, para liquidar'. 
C A S A S U H E B - B u » » i r e i t a . 5 9 

S . P a u l o H a l l w a y C o m p a n y 
FRETE UK CAFÉ 

No proximo mez do novembro, a («rifa 
'lo cafó dus tsbellas 3, A o 3-11, enlre 
•tundlaliy e hanto-i, terá redueçilo de 
10 ",'», visto n cotaçílo official do torsmo 
género lia praça de Mantos ter sido. na 

'mídia,, inferior a õyioi) réis p.ir 10 kl-
lei As tarifa» ilesta estrada nJo eatSo 
«ujei.as ii laxa cambial. 

A tarifa fixa, pji-a o caf.S beneficiado 
«em rodutçJo, ó dc :!<X) r^ia. Coiy aba-
timento do 1II "!„, acima mcnclónàín, 
Uca em lêíi réis por tonelada o por kl-
lometro. 

Superintendência, S, Paulo, 17 dc ou-
tubro do 11103. 

Wn.rjAM ScrEn« 
Kupcriiiteudente 

S . P a u l o R a i l w a y C a m p a n y 
Í E f r J o linAUAKTIlíA 

Faço publico que 1:0 niez do novembro 
proximo futuro u tarifa uiovel a vijorÊr 
»"-ata secrSo é a do 13 d . , 011 8ó% mal» 
sobre as base» da» tabcllsa 1-A a 17. 
com excepção das t ab- l i t e I. 2. 1 e 5, 
qu-J BSo tini auzmento, o do 'Jl "l0 «obre 
a has« d.i Uoella sal. 

Sup'rintendencla, S. Pauio, 17 de ou-
tubro de IOOJ. 

Wir.UAsi SPEnis 
3—1 Supcrintehduiitú 

llaeliitisiii» 
IJola molostia provém de quo 

os osso« eoliio muito moles u 
KC deformam corn o peso do 
corpo. 

I 'sonvolve-se principalmente 
na infancin, quando o» paes não 
velam bastante pelos filhos. 

Assim ú quo existem corcun-
das c pernas tortas, Pira evilar 
tal infelicidade, ac»ni>elhamo8 
sempre Ss inSes qile dêem a 
tujxinr !>OB •íiHio.i oleo de fígado 
de bacalhau do Berthé. Itaslu o 
olco do Bertlié para fortificar OB 
temporamcntòs, por mais fracos 
que sejam,, e para curar oom 
certeza c nem abalo as moIesti&3 
provindas dn fmqueia da consti-
tuição d especialmente o raciii-
tibiiio, 011 deformação dos os-
sos. 

Por isso, rf Academia dc Medi-
ana do Paris tomou n peito ap-
proval- este medicamento para 
recoinmendal-o á confiança dos 
doentes. P," o unico oleo do fí-
gado de bacalhau que obteve «s-
tu recompensa. Uma colh-ír d:n 
de sopa, a cada refeição. O vidro, 
2 fr. 30. 

A' v e n d a e m m u i t a s b ô a s 
pharaíBctys e no deposito g"-
r a i : Cami L . F R È R E , l'J, r u a 
J a c o b , P a r i s . E x i j a - s o q u o o v i -
dro tenha o nome de Harlhé. 

Terceira declaração S a b h n d o p r o x i m o , 7 ü o n o < e m b r o d e 1 9 0 8 
T u l i e r a u l a i i n 

Volto liojfl i imprensa para tomar pu-
biiras JS grandes meilioras que teiilio sen-
tido com a tratamento pelo syatema Os-

jear Ilcinzelmatiii, puis, tlém das que JÍ 
sentia, a tasie, que eia antlqui-oilma, tem 
Aesapjmrc.-idft i.omo que por coco„to, 
«entlndo-mn muho mais forte, contando 
ts tar restabelecido cm pouco tempo. 

Ecriia ic Mareio 
Rua Amazonas, n 12. 
Il!o, 31 de Julho de 1U03. 

, Assiali í dcciaraçXo supra. 
Joítqvim Antonio Vieira Mala 

morador em Macacos. íl 

T o õ o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e e t a a g e n c i a g e r a ! , v i s t o s e r a q u e t e m v e a i i d » l a a l a r 
fcemero í e s o r t e s g r a n d e « . 

O a p e d i d a s t i » I n t e r i o r d e v n m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s florão» <f • C > » i j ) K 
t i l i l n d e l o t e r i a » X a c i o n a c s d o B r a s i l t J i n . MATHIAS VALLADAO - Clinica 

medica, upfclalidado : sypbills, moléstias 
do «VBtefna nçrvoío, rora.üo o pulmões. 
Consultório, rna da Quitanda, 11. 1, da 1 
i s 3 lioras. líeaidencia, rua da Consola-
çSo, n. a . Telephone, 652. 

1)11. CAMPOS 8EAFÍRA, medico o o p c 
rsilor—Conaultorio, rua S. Ucnto, 51, e<j 
brado. Consultas: de 1 ás 3 da tarde. 
Residcmia, rua BtrRo de ItapoUmaga, 73. 
Attende a cLaniados u qoalqu-r hora. C i t l x u , 6 1 7 — E n d e r e o » t e l e g . « F a r n e n a » A o s s r » , v i a j a i i t o a 

. Os abaixo assignados alugam bons anl-
juaea arreladoi a -115000 por dia, o cama-
rada» de confiança n C?iii'W Tra 'n io 
"-«la cidade p r a ç a , P r u â e n t o <Se 
J I O r a s o n . 1 2 . 

S . . l o m > « l o J t i o P a r d o 
COSTA 4 BAÜR03 lü-H. .. 

DP. ERASMO DO AMARAI,—Di Fa-
cu'dado de Medicina de 1'arls. Clir.l,:a 
D edico, com especialidade -— Stphilii * 
m il is lias da Lille. Coniraltorlo : rna Je 
S. Bento. 45, do 1 C.i 8 l i ons , rt.si-
dercia : rua I i . Vtridiana, 67, Telepho-
ne, MO. 

C u r o r a d i c a l d n t u b e r o u l & s a 

ER. VIRIATO IJKANPAO.—Clinb-a nr.-
dico-cinirgica o e«per!a'mente mokstia» 
dc» irgcm» geliilc-nrinarloi, pclle c :.it-
i h h t . Con&uifas da 1 ás 3, rua ílu li,'oi-
Vible, 41. líesideiicla, lar^o cia I.ifcerda-
dc, Eo Tclcptono u. 1W. 

ANTONIO JIOI.I.IARD, c x - p r o í e s -
t e r d a E s c o l a d « í l a s s a g o m , d o 
F á r i s . R u a ci03 G u y a n a z e s , ii. 01. 

RAPIIAFX A. SAMPAIO VII)AÍ,-Ks-
criplorio, lua S. líeuto, -13 ( a l t o s (la, 
c a s a I . u j j t o u ) . 

^̂WOLUa 
C a u U 3 T A 

3C£- ?RLZ0 B S 2 A 4 KU3ZE8 

F e l o ^ y s t e i ^ a O . D E Î I 3 X I N T . ^ " 5 3 3 1 « 

MOLÉSTIAS DA PKLI.F, 

! S 3 7 - £ 3 Ta. I l l a 
! Crgan.M geultaca o urlaarloa 

! E H . V í E i R A DF, 
ESI'ECIAI.ISTA 

Trela p syphilis e as ir.olestlaa 
n i t r i a s por processos e l f i cue t . 

Ciunllcru j , Kctidencia 
i " tir.LITA, M I Alameda Olettc, 101 

Telephone, a . CIO (ui) 

C o « í s i t l l o i ' i o , r n a d a A s s e n i S t l c a , 4 0 

R I O D E J A H E I R O Ciiarutca Havana 
Sortimento cohts.il. de to los os fabii-

bricantes; lucro 10 a 
Itt A BMiriTA, Õ9 

— C A S A N 1 J N 3 S — 30-21 

^ . o a u E L u c H E r r v -
«yl &• ^ i, i » X a r o p e c o a -
{yH t r a a Cío^uolucl io . forrunla 
^ cio cmh";r.n-e clinica Ar. Cl«>-
r « a g i n o n i e P e r r e i r a . «specialisia 
ffljjy dc ij-olvíillu 'In creaiu;ag ne»t.i 

apltuJ, P l i a r u i a o i a « A u r o r a » . 
ao—aa 

P r i s ã o d e v o ü t r a 
Faita do menstruação, dores do cítbe-

ça, tonteiras, n'.an-tstar, hcmorrholdns, 
vertigens, digestões difficeis, molostiai 
do ficado, excesso de. ti:is, (urain-sc co„i 
as IMlulas do Tayuyã 3f. Morato, pro-
p jgadas per I). Cúrlo». 

As legitima» e boas I'ilulas de TnvcvA 
M. Morato, remediu Indispensável' cm 
tod^s os caiiaj, do f|ae todo» devera ter 
scinpr; pi lo tmmo» um fras-iulnho, ven-
do-se cm b. 1'aulo, na tasa liaruol Sc C. 

0 9 . . ) 

Eom negocio 
O ab.iixo-assfj/iitdo verdo o teu hotel 

denominado—Hotel Central, eoi Ribeirão 
I 'r;to, o mais conhecido o bem afregue-
zado do todo o or'«to Jg S. 1'aulo, s -ndo 
as condiyikt mailo va..taj-sas paru u 
comprador. 

O motivo da venda é ter o s?u pro. 
prictario ueeessi luUii do dc« .mço para 
tratamento de ua aiiúlc, uno i bastante 
precária. 

Ribeirão r r c to . ÍÜ de outubro do 1903. 
10 8 MAKCF.I, DOS SAKTO» Jcxui j í 

Perfumarias 
A C a s a N n u . e s está liquidando o seu 

grando sortimento do perfumarias por 
todo preço. 

Como todos tabrro, cs 'a c.^sa rf> tem 
ariigf.s do primeira ijualldade. 

BlIA DIREITA, 59 30-21 

Ao Café IIo':a 
MOVIDO A P.LBrTtlICIOAIii: 

A g, andc fabrica do café torrado eom 
esr.iero c capriclio, moagem de fubá tino 
o groaso. Reccbe-to o cOntlfroiçlo. 

Compra-se e vendâ-sa cale e miiho. 
Tslcphono, ii. 919. 

JORGE \V. SALLES 
S a a C o n u s l h e i r o IToblao 7 8 

UÍUUUÍS J I U U I U U I ' U S U M LI, ra i i íu; 
Especialista« em exiracçòes do callos : 

oil o de perdiz etc. Cora radical da unhai I 
encravadas. 

Atlendeni chamados a domicilio. 
Cousultorio, ru.i do H lî-oito, 21. 

C u r a r a d i c a l d o t a b e r o u l a s e 

A D V O G A I i O - 0 dr. .1. t l . DE Om-
VEIRA Fl.NTrADO mtidou-ss para a rua 
Direila, n . 2-'.A, ondo ettenderá, paru 
serviços proliselonaes, das II horas .1 1 
c das 2 i's 1, PUI todo« os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dTs 
Er-litc«. Estevam da Almeida, Hnbrkl f!:-
beiro des Eacios, C.v ar Moreira, renda-
trro fen ctcrlplorio da rua do s . LL.it», 
r . f.li A, pura a mesma rua. n. 67. 

Telephone«, campüichu, para-raij i . 
rcrtisieiito completo do toJvs o-i m i l > 
»in« pertencentes a esta arto. KUÍM-SJ 
iLLiailfcÇCct e concertos. 

l a t i r í l o l i a s i n - i l i l 
Lei li cu Cuvidtr, S~Ualxi nntii,iif 

H. 1>AUL0 (ml 

Curadao a ferida por mais velha o re-
belde fjtie seja,-tomando o rei dos depu-
ra t ivo—a Llixir M.Morato, que sa ven-
de em S. 1'aulo na 

C a s a B a r u e l & C. (21.. . cos on pintados, nem racimio em avançada edade; porque será? 
Devido í raça não í , devido i alimentação também nâo, por-
quanto os nossos selvagens «So carnívoros o pouco ou uada M 
alimentam de iieivnt, n&o pôde doixar d-' sorsenilo a Granuer, 
a pomada qne os índios usam. a causa dos sens cabell.ts serem 
t io pretos, fortes e sedosos. Nio rc*ta a menor duvida, por-
tanto, que a Gratina faz nateer cabellos e combata a casp». 
A Gratina cura toda e qnalqtic- moléstia do couro cabelludo 
o d,t brilho aos cabeiloi. A Gratina vende-«o nas prlucipaea 
perfumarias e drogarias do Rio de Janeiro e de S. 1'aulo. 

ï ' i r r N C i c r . ^ a 
O ADVOGADO Antonio Ti.-.lo de A. 

Ferraz o o liõllclladcr Juvenal Aranha 
«o Incnmbem do tjjdos oa serviços iolio-
rentes d ena irofissüo. , - m , O W T A B I I . I D ADE-..Mar.ua! uti-

j™ "li«sliiio ao commcrcianto, banquei-
tíf.i^ro, IsdEiltrisI. lavrador, guarda* 

™ livro« e professores. Noçftc» de 
conimercio o economia ccmmercial com 
demonstrações graphicas o numérica», ao 
alcance de lodos, sendo a obra mais com-
pleta e mais pratica conhecida, polo con-
tador II. Lcr.imli; segunda edlçJo, 10® 
tadr. exemplar. lJL-prut & C., editores, 
rua Direita, 11. 3 0 - 6 

D c n t l e t a s s 
EMII.IO SCHMIDT — Dent,ata rnsto 

qrasüclro. Consulta», des 7 ho.-a» da ma-
bn l c't ß da tarde. Rua Victoria, 19. 

0 (irunriSo dentista Armibal Vitra 
tera qualquer dento, por mais dorido qna 
soj», em horas, rom n, i processo do 
eua iuvnçao. Obturi a amilganm, a os-
no artificia', a esmalte, a granito ou nus-
sa. por eSOCO. Obterá a ouro r.or 109 
a Î5*000. 

Eeslatira dent'« i onro, p»r mais dif-
fleil qtio fieja, per 2óS a 4H9 (nilo em-
pregando o pr« cirss> i.ntsco do martello}. 
Limpa f-'i dentes e es torr.a alvos per 
a 808. Exlrai dentes sem df,r por 5J. 
Colloca dentaduras rom eu 'jhapas; 
dentes u pivot, coroas do ouio <• in rus. 
Irsçíles de brilhantes. Trata -.las n]"l'iS-
ll?s da iiocca e t -rige ss anouiû'losdeo-
teriss. Os dentes da primeira dentição 
podem p<>r tratados o obturados do mes-
mo modo qao oi d-i adulto, evitando 
issiln os tumores, as inflsmmaçde» o as 
Ustula» gengivaes; alfevçõe» buee'.oj, 
que mnlto concorrem para a debilidade 
geral das creanças. 

Todes os truLallios «3o garant ida. of-
Icrcecndo todes os objectivos liygit r . 11 
e a n-.í-is rigorosa antisepsia dentariami-
derna. 

Cer.sultas e oj-craçfles, d&s 8 horas is 
4 tia lorde. 
R u a d o E . B e u i t O a 4 1 

S C 3 K . 1 D O (m) 

Deposito 
E i a S . M o — B â t â i E L & G . — L a r p d a S á 

COACI1MAN — Dciilijta — Rua Dlril-

A. BRANDAO cirurgião dentista — 
\venlda Rjiigil Pestana, 131. era frente 
co Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos nesto ciitisullorlo serSo garanti los 
por vários annos o por preços sem cooi-
pctencia. 

RHA8MAC1A SÓ do IIOMEOPATBIA [ura, 
do Jr . Marris Amt ta, systems Hah-

nemann, tendo vidros c caixas sorIidas 
tio medicamentos du prero de lâiOOO tis 
4* até dynaioisação e tiiluraçiio, as 
ouïras «»calas com preços í isrs escriptos. 
—CASTELLO IJA UCA AI.OI;CHE N. 1 3 . - -
a i o PAUT.0. 3 0 - 2 0 

t j r o s i ç î o PERMAKZ.V 

P A I t / % I I O J K 
B U A n o C O I I M E R C I O , 20 

r r N T I S T A . — O cirurgião dcr.tiata A. 
Ccstclio ínz qualquer, trabalho dos mail 
«perfelçAados c modernos da eua pro-
fittSo, por preçoo mnitissimo razOavils. 
Atcfila pai/amento em vrcslaçJit, /ire-
ticmenle eonlraclaitis.— G abide to c ro-
idruclt, rua S . Bento, u. 18. 

Acaba de receber a E x -
p l i c a ç ã o d o s SOUIJOS — 
svstema Infaliivel para gR-
nhar li o JOGO do BICÜO, 
baseado em calcules methe-
n atlrns, que, pela soa «Iino 
plieidadeite aciiaao alcauc-
de todas as IntelUeencias. 

O verdadeiro FElTICEf-
RO DOS BICHOS, oreaai-
sado por Allan Kardec Jn-
nier, ornado de gravuras, 
brochurs, 2S000; pelo cor-
reio, 2$u00; á venda na li-
vraria do Pedro S. Maga-
lliies, A m a do Commercio. 
S O - S . PAULO. 10—!l 

a HJENDE-SI-I, em Mogy des Cruzes 
l l 0 ' e ! ' Junto d l-.itaçio. 

bem afr--gue-z:ido o em boas condi-
COes ; o motivo da venda c os pro-

prletsrío», Angelica da Conceição Fer ra* 
rn <v: Filhos, (10- :-sa.tarem so re.irar para 
a Europa. Trata-se no mesmo. 30-.'2* 

anjos, vasos, pedras de topultara o ou-
t ios trabalhos congener et, na 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l s i r a 

DE 

M . ï ' a v c î a r o & G o i a p . 

I f t a L ' n r ä o I l a p c l i i i i a g a , u . 3 

S . l ^ a t x l o 

F r c z i m o r.o V i a d u c t o 

M I S S A S 

C ' t r o n e ! . l o s f i F c r r a l n i d o 
l i ! o u r a 

T A U B / . T 3 ' 

tMsria Emilia de Moura e Almeida 
o Joaquim Moreira do Sonta o Ai-
nu-Ida convidom cs sens parentes e 
amigos puro assistirem A misla do 

30° dia, qao mandam rezar no dia BO do 
corrente, no SaBCtuarlo do Sofjrado Co-
ração ds Jesus, i s 7 horns (fa nianliil, 
por alma do sen fallecldo pan d sogro, o 
c o r o n e l J o s á F o r r e l í » do M o n r a , 
fullecido cm Taabnti!, pelo que anteci-
pam seus agradecimentos. 2—2 

A U L A D E M ' U S I C A 
Í.ecdonn-J»') bitn-Jnütrj tínrinctta, pi«* 

ton ctc.; ncceifft-síí a!uninf)s cm domici-
lio pop prrçc-8 muito (.'onimudes, pages-
ademtadaîiî'iiUô. Informaço.-s, rua 7 do 

Vernisse qua]qnor -juantidadi na Tua 
José tíonifarlo, CJ'iiiäo d o s l i . - o r a -
d o r e s do ü . P a \ i I o . —=1... 

ÍC«nt«ua . . . 1 
D e z e n t . . . . 
Grupo 

Z e c a M e l l a — RUA DIREITA — 
« P i a l l © A s s i s s e ® » d « A f e ä ' e a i 

O e p s l s d ' e m a r â â 

I H T E G I Î f i E S I M T E G H ß E S 
Este premio tem sido vendido no varejo desta Importante agencia por diversas vezes. 

S a t o l o a a o , 7 c i o n o v e m b r o p r o x i m o 

« H A B Î D E L O T Ë B i A 
P R E M I O M A I O R 

Í»fu0$t—<.JtUt 

- 3 : 2 — E I i a U i c 2 . o S . B e n t o 
F o r n e c e m - « « s a q u e s á s t a j r » s m a l a b a r a t a s tio d i a , s o b r e P e r -

t u s f a l , K e s p a n h a . I l h a s . 
V a l e s s o b r a t o d a s r-s c o m a i u n a s ila I t a l l a . 
C l i e q n e a s o l i r » P a v i a , J L o n u r e s , H a m b u r g o , M a d r i d a a s c i d a -

d e s p r i n c i p a a s d a I t á l i a . 
aJ.io-He c a r t a s d e c r e d i t o e f a z e m - s s r s m s a s r . s p o r t e l e f r a m m a s . 

os cM/wuTo» o t s r t s 
r * s » i c * « r t 5 ««0 

RCM « I V A t S 
o r S t TA ai Oi • 

6ARCIA. NOGUEIRA 6C'» 
3 et»ro V 5 PAOLO 

D e u í a d u r a s 

Incof.cstavelmsita ss mais bera soa" 
liadas faz o denthta russo-brisllelr» 

E M I U O S C H M I D T 
arA Tic r sn ta , 19 , . , 

Por mais rebelde*, curam-se em m, 
de tr inta dias. Nia í juto ds vigi 
pois tem attestsdos dos princij «es m 
cos ia Bio de Jsseiro ; e tper iswoU 
nngnesto snti-skeroso d' i/rsciado t 
to. Deposit» geral : Am ajo Freitas ft 
rua dos Osrives, JU—Preço , 3$000. 

Deposilsrios em S. F i e ' . Etrael & 
rs» Dire«*, 1 . 17.55 

Em barris e automate 
Prodígio da FaSsriea 

Julio Antunes de Abreu 

e casa filial—rna do Theson.ro, B 
C O R R E I O . C A I X A 7 7 - ^ 0 . P A U L O 



h * 

I 

I 

P A R A S I T A 
f K D I R E I T A , 

" ( P r o x i m o a o l a r g o d a M i s e r i c ó r d i a ) ^ 

MEDICAMENTO 
Maravilhoso 

Grandioso 
a t , » * • m t . i ^ , a o » . « o , s o t . o o i » 7 0 | a t * t o o » , a o » » « ? > o o j , o o w — V A L B M Q V 1 8 I O 

C o r d a s d « s a u d a d e s , a m o r a s p e r f f a i t o s , v i o l e t a s , J a s m i n s , l i l á s , a 3$ , 5 $ , 8 $ , 1 2 * 1 5 * 2 0 $ • 3 0 * 0 0 1 

RICO SORTIMENTO DE COROAS DE MISSAHGA, GORiCÕES, CRUZES E ALMOFADAS 
P O P • • t o a p r e ç o « , « 6 n a f a b r i c a d e f i o r e s 

• F A F I A S I T A m 
V e n d a s p o r a t a c a d o & a v a r e j o 

José Loureiro da Cruz—RUA DIREITA, 23—Proximoao largo da Misericórdia 

< t * I 
E L I X I R - T O N I C O 

C i m e n t s P o r t l a n d 
O afamado remcdio do 

PARA CUP.A RADICAL DE 
Debil idade nervosa, Impotênc ia , Perda da faculdade 

t e procreac&o, Hypertrophia doa tes t ículos . ProotiaçSto nervosa. Pol -
lnçSes nocturnas , A b u s o s de praeeres 

sexuais , M o l é s t i a s dos r ins e da B e x i g a e Fraqueza 
dos orgains gen i taes 

Este Maravi lhoso Medicamento lia do cffectuar curas mesmo depois de 

I premuturas ( 

G a r a n t e - s e a c u r a a b s o l u t a 

V e n d e - s e e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m todas as p L i r -
j n a c i a s e d r o g a r i a s de São P a u l o . 

B R A N D E & C . 
8 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h i m i c o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t - N E W - Y O R K - E . ü . d a A . 

Á L A V O U R A « 

F o r m i c i d a B r a z i l e i r o 

Análysaáo no Instituto Agronomico 

do Estado de S. Faxão, e reconheçido 

um dos melhores Formicidas. 

NOZ D E K O L A 
O R L A N D O R A N G E L 

Manipulado exclusivamente com a VERDADEIRA KOI.A. direotameiito 
Importada, distingue so o E L I X I R D E NOZ D E K O L A dp 
o r l a n d o R a i n f i e l rolo se? indiscutível valor therapeiilloo. 
comprovado por t o d a a CLASSE MEDICA UKAZU.EIR \ i;uo v 
accorde em consldoral-o um preparado de primeira ordoin outre 
os seus similares contra: 9 

A ileuraatbchta, » liypoeoudrln, as netrslei»?. »« rerturbaçftea mentoea 
cóm depi-eseito do bysíeiiia i.eivoso, a dul,tildado do cotado, - h mo-
léstias do eslolnago <• a aueinii, o cegotan'euio preilmtura, 
a dlnbeteí, a ulbuuriiiurta, as Jl.urlu'fifl rlitoniraa {dos üit>oreulor.o-\ do» 
cacheliros o dos puii.es quentes) e H djscuteiiu ; empuxado coin «aji-
tagem nus runvalesreucaa de moléstias agudns ou cliroulcas, aitcruudo 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nerroi-a causada pelas fadiga», petos trabalhos 
iutelloctuaes, etc., é o nicdlc;,uicnto mal» --T-caa. 

• D e p o s i t o G e r a l 
Janeiro 

! 
SO 
O » 

Rua Gonçalves Dias, 41 — H 

Para garaotia exija-«« semi ir a fira:* e o nouio 
de üt-lando lïimgcl. 

H 

O 

J ü 

O 
c 

m 

N 

O u a l i d a d o s u p e r i o r g a r a n t i d a . O i n n i w c t - o i t o i n i c o d o 
l u d u H «»ki c i i n r i i t o w 

Ú N I C O S 1 M F O R T A D O H R S 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
B u a D i r e i t a , n . 4 8 — S . P a u l o 2 0 - 2 

Vinhos leaitimos 

o a v o z 

i m ! I S . BENTO, 54 
V MARCA REGISTRADA 
v.-*-. , 
Premiado na Exposição 

, y nac ional de 1 8 8 9 ^ 

i P e d i d o s a o s F a b r i c a n t e s . 

A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O B R A D O 

B R A Z I L r 
CO—22.. 

RIO D E J A N E I R O 

1 
N o tii.t 2G d e o u t u b r o d e 1 9 0 ; ; , v f cn t l eu si s e r t e g r a n d e 

d ti L o t e r i a de S . P a u l o , n . 1 9 1 - 3 , p r e m i a d o c o m 

1 0 C O N T O S 
e t o d a a d e z e n a d e 1 9 1 1 a IUJO foi v e n d i d a n o s e u v a r e j o . 

O 
I JA A N T I O A C A S A 

J O Ã O E D U A R D O D O S S A S T T O S 
(L L"NDM'A NO ANXO DK ! 8 I ' I ) 

P r e m i a d o s I I Í IB e x p o s i ç õ e s d e L o n d r e s , 
1 8 0 2 ; P o r t o , 18G,">, e P a r i s , 

ISO", 08 , 1 8 8 9 e 1 9 0 3 

1 ~ h l e s v i n h o s si> d o v e i n s e i ' c o n -
s i d e r a d o s « l e u t i i i i u H o n u l l i n l i t i c o M 
q u a n d o t i v e r e m m i s p n t u l o s i , c o p s u » 
I « n , r o l h a s , c a i x a s o u c a s c o » a * « i a 
n u t r e i t r e j j i t » ! r a d a 

enãa cin todas RS casa» dc primeira ordem 
HPOKTAUOrEl 1'ABA O U1ADO t>E S I-ACLO ! 

fXËTsTl 
PORTO"-* 
JL I I J. V / Lxicus ij R E G I S J R A D A 

MlRCi rc CCUUERCIQ 19 

AO u n i 
F A B R I S A d e M A I A S 

e todos os a r t i g o s de v i a g e m 

Offictuà'para • convertes 

B u a D i r e i t a , 5 5 - C 
3 0 - 5 

T o n i c o B r a s i l 
Sc quereis vossos cabcllos macios 

lustrosos e a cabeça livre do caspas — 
usac este excelleiite tonico do cabello. 
E' um especifico real contra a caspa. 

Vendas por atacado—drogaria de C. 
M a r t i n & C., rua Uòa-Vista, 50. 

A varejo, encontra-se na 
P h a r m a c i a de Rtimiro do Araujo & 

C. . rua S. Caetano, n. ti. 
Sal5,o Asuerica. rua S. Ilento, 2-H. 
SálSo S o i i a t ò , largo da Sé, 15. 
SalSo Bras i l , rua Direita, 20. 
SalSo Monteiro , travessa do Coiu-

mcrcio, 3. 30—8 
li nas principaes casas de perfumarias. 

1 l G I L 7 
« f , 

Sebastião Lobeis 
C O M M I S S A R I O 

F a g a s s i ê & s e o n í a s d e v e n d a á \ % í 6 â 

6 6 — R U A D A C O N C E I Ç Ã O — 6 8 
t ' n i ï i i do c o r r e i o , 3 3 S . P A U L O co-ós.. 

A « C a n a d a l o r t i u i a » l i - m t l i s l r i l i u i d o a s e u s a m i » 
íjOSi «s f r e g t i n z c s g c a i i i f c ( p i a n t i d a d e <!o s o i t e « . 

I ' m i î ' . '< |Oci<is l u l c r i e o s , e s l a «5 a m a i « f o î i z , e , e t « 
v i s t a <Ia s o r t e e m i j i i e e s t á , v e m p a r t i c i p a i * a t o t l u « 
o s s e u s ( r c j | i i c z c 8 u a i n i j j u s i j t i e a p i ' o v o i t e i u a « c c a s î A o 
| inr:> a s l o t e r i a s ( l i a r i a s »lu c a p i t a l f e d e r i t l e d o S ã o 
L a u l o . d e I S , S 2 , 2 0 e 5Ç3 ^ O S Ï Ç Î B S . 

D ö S . P a r d o , 1 3 e 4 0 C O S Í 5 O S > e a " ( i r a n d o L o - ' 
t e r i a d a Capi ta l F e d e r o l , d e 2 3 0 c o i n i c s , s a b b a d o , 
n o v e m b r o ; c 4 0 c o n t c s e i n 1 2 d o n o v e m b r o . 

7 d e 

?! 

I ' m f r e u t e a o - C a f ó l l p n m l ã i » 

P r i v i l e g i a d o p o r D e e r , n , 3 . 8 1 1 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o n o s d e s c a s c a d o i e s û v c h a p a s e 

C ; Devido á solidez, as chapas nau alteram sua posieSo, visto nao po-
derem deforuiar-sc com o peso do café—cotidiçàu essencial para o bom desças-
camcnto. 

7rt) O systema de eliapa-couraea podemos applicsr a qualquer systema de 
descascatlor, do cli&pas c esteiras—soja de uosaa fabricação ou de outrem. 

Avisamos aos nossos amigos c freguezes que introduzimos um melhora-
mento Importante no sy»tcina de cliapas para descascatlorcs dc café, consistin-
do no seguinte : 

1°) Nas novas chapas podemos graduar a posição das mesmas para com 
(íleira, /ndcper.dente da elasticidade das molas. 

2o) Fóde-se alem óliso fazer as molas mais moles ou duras, coulortuc 
exige o café, Independente da pisIçSo das chapas. 

3°) 0raduam.se as ohspas e melão facilmente com os dedos, não preci-
sando chave com trabalho pccoso para esse tini. 

4°) Toda • superfície dai chapas c clastica, o que üSo se dara nas anti-
gas,, nos quaes es oabeçâ» dos p.irafuzos quebravam café. 

h") A chapa t de aço, dobrada e temperada, tornaudo-sc uma verdadeira 
touraça, dc fôrma que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O D e s c a s c a t i o r c o m e s s a s c h a p a s p ô d e s e r v i s i o e m S 

Do cxposlo resulta que o nosso descascador, rinico que, ipor causa da 
eiccllente graduação externa, por muitoa lavradores é considerado o melhor exis-
tente ; com a applicação das novas chapas-couraças, iiüo tem mais rival, por-
que,nSo podendo as chapas mais deformar s?, tonip.r iiosiç.lo desegurvl pelo 
peBo do cr.fé, a graduação externa exerce .sua fuucçjo com segurança sobre a 
posição das chapas para com as esteiras. 

P a u l o 

P a r a p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s o s s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i i - i i | i r - s e 

S . P A U L O J l I l ^ í O T E I g I R i o d e J a n e i r o 

R I A DO C 0 M M E R C 1 0 , 2 4 | V i l » M M ä m W ^ | r i , \ \ \ \ d a Q M T A \ Ü A , 1 4 7 

T H E A T R O S A N T ' A N N A F O L Y T H E A M A - C O N C i Q R T O 

T o u r n é e J O S E ' R I C A R Ü 3 

C O M P A N H I A J 0 S £ ' R I C A R D O 
— A I C m p r e s a L u i / P e r e i r a & — 

G r n n t l r ( « m p . - i i l i i u do o p w e f a s . r e v i s t a s , v a u d e r i l l e * p r o u i e d i t 
co Theatro Príncipe Jíeal, DO r o m o 

Quinta-feira, 29 de outubro de 1 9 0 ^ — H O J E 
imeira actriz cantora D O L O R E S R E N T I K 

Kinpresa : C.SKUUIK & O. 

K O J E — g Q i i i i i l a - f f i r a . d c « u t i i l » r o T — l l O J f í 

H O J E 
E e t r ^ a da primeira actriz cantora D O L O R E S R E N T I N I 

E l v i r a Mendes, Ascac ia Re i s , S a n t o s Mel lo e Antonio 
Primeira representação da opereta-farça portugiic/a. cm 3 acto», dos episodio» 

d» hccolurão da Maria (ia Fonte, dc Eduardo Scitti albach e D. João da Ca-
m ara. musica do maestro brasileiro Aicoliito Milano: 

0 João das Velhas 
( ^ • • I P ! m . - m. w _ 

aér), Sequeira: Tombai (sapateiro), França; Kscaleira (bombeiro), Salvador Braga; 
cabo, Lm; 2- dito, Graudal; Barroso (dono da e?talagfin), Villa«; Um rogo, Se-

^ 

mu 
nnrn ] 

Abeira; Um moço d» cego, A. Victor; Um ' 
O cigarra (rapaz do povo), Amélia 

goto), A^caeia Raia; Halomé (criada de es 
ffelha ricaX Franr • " 
lífia (cj-;«da c?« D. 
«fé»; prln;«ira mui 

lioin^m do poro , I.itz; Uma bcntincila, 
I.opiccolo; Maria da 1'onte (mnlhor do 

estalagem), 
Irmã de Gi 

Cr>'«da d« D. Bibiana), Emilia 9. Pereira; Engr«v... „„ ^»»-.»g»,».,, 
prin.tira mullier do povo, C. Fernandez; segtinda mulher do povo, Aloá 

e mulherea do povo, soldado», cabos de polícia, velhos e volnaa 

Reia;" Salomé (criada de estaTagem), Dolores R o n t i n D . Bibiana 
Francisca Martins; .lusepha (Irmã de Gerúndio), Elvira Mendes; Caro-

Bibiana), Emilia 9. Pereira; Engracia (dona da estalp.gem), Mo-

povo, sol 
alfa — â« 

la-rotipa de Carlos Cohen, 
n i a « i ( r o r o q e n t e d a o r c h e s t r a 

•BU mimei ne fio A. Taveira 
Ouâfdfl-rotipa de Carlos Cohefl. 

PREÇOS I i 
g r - O» bilhete* á 
Z M « á L * 

icéliarios do scenographo Jôsé de Almeid a— 

( ' l l í p p o D u a r t o 

í FrlzM e camarote», 30$000; cadeiras, 6#000 j baleio, 1" fila, 
J500O: baleio, outras fila», WOO ; galerias numeradas, 2.ÇOOO ; 

F e ^ t a « l a u i o a l a 
COM A 

s e g u n d a e x n i l D l ç ã o 

DA TBOUPE 

H O O D ' S 
n o s e u e m o o i o i i s i i i o 

CIRCULO DA MORTE 
goraet, lfúÓO. 
i venda, sa Brmscríc Pauli»/», largo do Rosario, das 10 horas 

da n a n b á á , g fe tarde; depois, na bilheteria do theatre. 
• v a S Ä s o r r E — BSI-Ê TAC 

G t r a i a d l * a 
calf U i f t » b j j l í j ( I f l te ía l u linha* 

BarErTiCOtO TODA» AS NOITES. AÏKO 
m a t i n * 

Entra toda a troupe 
A ' S I I i s . 4 0 m s , N A « h a s s n h a s 

NOITES. AJKBA Qrl CROVA « . 11 , mm , .1 f*rni m 
« r r ^ r J u M » A V J S O - ^ r i Ä Ä S i i t l H ^ a s j>ENDAO 

ü e r p a o ? , B r a s i l a n d R i v e r P l a i s S t e a m s r 

L I S I I A L A M P O R T & B O L T 

Serviço de pa»safenn para N o v a - T o r i 

O P A Q U E T E 

TENNYSON 
de 

( 3 . 0 0 1 T O N E L A D A S ) 
I l l i i i n i n a d o a l u z e l e a t r i e a 

Kshlri de Santo» 110 dia Ü0 do'co'rento o do nia d» Janeiro, no dia 1 
novembro, para 
B A H I A , P E R N A M B U C O 

Recebo pnssagiiroj do 1* o 3" classe» para o» porto» acioi o pir» 

Société Générale do Transports Maritimes à 
vapeur do Marseille 

o C E L E B R E V A P O R P R A N C E Z 

01 

M a 

l i a t j E ' a n t ï e s o r t i m e n t o d e c o p A a s ' 
p a r a S â a r j S o S j e t w t î S a c s ' B a e q u a l S d a * | 
d e s e p o t * p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

9 — R U A Í 5 DE N O V E M B R O — 9 

J . P A S I L V E I R A & C. 
15—13 I 

Banheiras de Ferro Esmaltado 
L A ' / A T ß R I O S — W â T E t î - C L O S ë T S 

. a n o araagoa, gaz e oxgc 
C l i O ( | O u n o v o c f i u o K o r l i s u o u t o d u 

LAMPIÖES o L U S T ß E S para gaz c luz electrica 
P R E $ O S S E i f f l C O I H P E T E N C I A 

HERMANN THEIL 
9 — K i t a a b r i t t — » 

S. P A U L O 15—13.. 

H i i i l o u - s e e s t « e ^ t a l i c l e 

c î m c i i l o g i a r a o l a r & o ( l a 

HVm 1 1 . 5 - A , 

A n g m c n t o « S o s t o c k e p r e 

i e o s § e n i | ) i ' c b a i x o » . j _ 5 

A - V I B O S M A R Í T I M O S 

C O M P A C T E D E S M E S S A G E R I E S MARITIMEM 
P a q u e b o t , pasta-français 

O e s p l e n d i d o v a p a i * 

Sihiri iiapreterivelraente d i , 31 .1* i—rntx para 

M o n t e v i d é o a ^ u « n o s - A i r a s 
revine-i» e , 

veedem-ae 
ta», qaer fi 

'trt mai, info 

> u t e v i d e o a B u e n o s - A i r a a 
sr» passageiros de iu». Ba agon ia de 8. Paolo, fit do S. Bea-
bilhete, 4« paMagéns ptr> todo» oh Íaporí», q ^ í f i j l A TfteiU 
i»r'»m directk:neBts da Rio. 
vrmscSes, com o» «g'Bte» ormtfS«», com ei «g-ot^, | 
A n t u « s s d e s S s e t O B A O « 

• K S 9 & I . P a u l o , r u a d e 9 . l i e n t o , 3 0 . 
E i » $ á s l « * . r a n 1 9 d « N w v t u a b r » , 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a u i s c l i o 
D a i n p f 3 c h i f i i a l l r t a G e s e l l s c h a f t 

EEUVII,o E I M I A L B.VTHE SAMTO» B HAIIBUNAO, COM ESCALAI r a w a t a O S I A U I I » 
IIAHIA c LtSaOA 

VAPOBE3 A SAHIR 
B A H I A 
Õ O R O O B 
B S L O Ä A : 
P E K N A H ; s o 

U dé uofj.ii'ofa 
ilö • 

9 • dezembro 
10 . . 

O p a q u e t e n í l e i n t ò 

Capt . R. KARTMANN 
tahiri, no dl» 30 do corrente,para o 

B i o , B a l x l a , X i i s b d a , H a m b u r g o e 

C o p e n h a g u e 
Mmp^nhli té in a bordo ca 

fi - , 
. . . . . . . j)Uiaí«lrí 

l'ara fretes, passages» e mais informante», tom o» agantoi: 

£ 3 . J o n n s t o n « S e C o m p , 

R n a d o C o m m o r e i o , 1 6 — S . P a i t l o 

Todo» o» vapores desta Companhia té m a bordo cotlahairj p o r í a j i t j . for.i» 
' ' do mesa áo» passageiros de classe. 

» oi paquetes da Coiiipanhia slo do coiutrioqlo modorni, IlU.nintdai t 
luz elöctrlca, possuindo esplenilldj»ucconímodaçSes para pmiig«iroi d» l*a 3 ' d u u 

co vinho — , , 
Todo» oi paquetes 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

Vapor S a l i , 
B o n a 

» Wit tenberg . 
di» 2 da dezerabrj 
dia 1« di 
dla IS da » 

O p a q u e t e a l l a r n S * 

NORDERNEY 
111 l ilINAÉO A LOI tí.ECTIUCA 

bah ir i, em 4 d» novembro p. f., para 

R i o d e J a n e i r o , B s h i a , M a d e i r a , L i s b & a . 
R o t t e r d a m , A n t u e r p i a a " 

r r iço , da» p«iug«iu de 
m i a iaar:j» 433. 

B r a m s n 

class; para R o t t e r d a m , A a t t M T f l a • S r i -

Koceba partageir.js par» as Ilhas do» A j ó f o . 
Est, paquete tem boa» « mai» m iJsfna, a ^ o i m i i « ^ « B i U n u i i t t l ' n 

d , 3 ' cias»», e teu a e a i n l u l r o p o r t a r a * « a Jrtr t». * 

i , ríeíár:°réU ÎSf i l ioOo" ' ** C l M " , , , r * * l l l , l r * • " " » U wultij l . v t»a 
Par» fr»le», paaugn» e u ioformar^» t rau »a com M agiV.M 

Z e r r e n n a r , B ü l o w & C . 

I f 

Pato pnqustc proporciona aoi pajsigeiro» lodo o conforto noaMMrlo t i a viv 
gem mais rapida quo via Inglaterra, c som os íuconvciiientís de baldsaolo. 

Preço da passagem dc 3* classe do Rio da Janeiro pari Nora-rar i , f4o™ 
(dollar,,'moeda americano) 6 do Santo», ."OS". 

O, raquete» T « n n y , o n e B y r o n t«m lambam camarote» «aperlore, d» l* « 
3* classes, cnatiindo mais ÍL'6'"' cm l'cl»sso, o t l i " 1 e i a ^ ol»sl» par» a»da adulto. 

Para passagem c mal» inrornugSsj, trata-»«: 
E m S . Pan lo , c e m 

G c o I I . D i ' o d i « , r u a d a « J u i l a u d a , 3 ( s u l i r a t i » ) 
E m Santas , com o i agentes 

I ' . S . H a i n p s h i r o A: O. L d . , r u a 1 5 d o N o v a u i l i v a , a » 
E no R i o com os ajfeates 

\ o r t o u M o i j a w iV I . d . , r u a 1 'r inae i i 'Q d o M a r t f » . 5 » 

- 4 

\ <t 

\ 

Esperado no d!» 4 d» r.ovcmbro, saah'i depoH da iatHjJJilJirsl j u i n , p \ r i 
G ê n o v a < 3 ] > a * a i P O l e 9 

í V e f o i d a s p a s s a g a a j 
r classe—Uenova o Nápoles 050 fr». 
2" • —(Jcnov* o Napolc» 000 ff». 
3* . —Gênova o Napoleé 1j0 fr». 

A Companhia vende passagens até Pari», nas cendiçjes BeguutlJ: 
Até Paris, l ia, 1* clatse. Ira 073 I Idem dito, ida e volta, 1 ' o l » m fr«. 1.193 
Idem ,'iito, idom, 2" classa, f r j . . . . 602 I Idem idem, dito '.>• dita, fr» «3J 
Idem uito. 3 ' dita, 1rs 1991 Uem ilem, dito 3* dita, Cri 311 

Pura passagem c mais informares, coui o» coasigutaria] 

A n i l i n e s d o s S a n t o s & 
E m S . l ' a i i l u , r u a d e S . I « o n t o , 2 » 

l i n » S a n t o s , r u a l í > d o X o v e i n b r o , 0 3 
K i o d a J a a a i i o — r u a 1" da l í t t r ç o , a i . 

couinyaAxri, M. v , d . DECKÉK 


